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A II.a
RODADA

(returno)
SÃÕTÁULO F.C. BI-CAMPEÃO PM^gTA

8 PAULO, novemhro (De
Frank, especial para. "0^ obo
fcnorlivo") — Faltando disputar
ainda uma imitida, eontra 0 00-
rintiaus, 0 São Paulo, ao vencer
a equipe do Santo» F. C por ura
escore Jti'-to e uma siijireii.aria in-
contestável. sagrou-se W-campeflO
n-iulista Conforme era esperado,
multo embora alguns alimentarem
ilusões »ob« "nia P"t*'v''' *?*J"
presa" «l» çuadro santista. oh tri-
colores se Impuseram facilmente ao
«eu penúltimo obstáculo, numa par-
tiili onde, do Inicio ao fim, toá
sempre o mais rapa»., 0 melhor ar-
insulo, o malK completo Vale no-
tar que o Santos disputou uma de
Mias piores partidas em nossa ra
pititl mas mesmo que assim nao
fosse, a cieseimiltura exibida pelo*
compete» de -is e li», dosada par»
deleite de sua grande torcida, te-
ria se tniniiforiiiando em Joro mal»
pi.iticn se a-fim o adverr.fti-:i» o exi-
flsse. Incxplliavclmcitte, o Santos,
•io que parece tentando íuitlr ao
tevês, llmlton-s<- desde 0 Inicio do
-prelio a praticar um Jogo moroso,
«marrado, far.-udo •cera-, t.c«t lo-
»rar contudo evitar o» ataque:! mal»

e mais peru^-os do tricolor, se 3
sua intendo era forçar um em
pule, deveria p-lo menos reforçar

sistema defensivo, como o fez o
Juventus, relegando o ataque a se-
Kundo plano. No entanto, assim
níio agiram os santistas, pois JO
«ando na defen-.ha. com canas
brechas r falta dc entendimento,
náo foi capa/, de conter o ímpeto
contrario, nem mesmo ame ai; ir o
seu reduto final, uma ver. que seus
jv.mus, coilora empenhados em
levar a bola ao campo adversário
atuara» wm ertuílasmo, uwcon-
trcUdra. Sfctn qi - Iquer visão -t>i ai-
co Para o São Paulo, jogando os
seus adversários desta maneira, a
tarefa foi facll: com sua defesa
multo firme, especialmente a linha
media, Incurslonoti i» vontade a
mela contraria, provocando pânico
repetidas reses Vários lentos c r-
los foram perdidos por falta dc
<hancr e outros pela ma vlsao da>
redes advcvirias, perdendo es
avantes :ric dores oportunidade-
magníficas <or i.evlo dc nhoot Oa
i.hou. afm*l, o uuc melhor jorou «
que, peta sua campanha anterlo,
sua melhor dat»se coletiva e mdi-
vidual, de.fruloo cabalmente toda---

• as oportunidades sateidas no de-

| correr da prirl*.

IMVATOI O PALMEIRAS

Enquanto iwofc» p»u uma vitoria
do Santos ;ohie 0 wào 1'aulo, o
Palmrirai» eiif-entava. em Sanlo»
0 j;ili.ii|'i.K i, ceiti. de manter ft »»•
t-e liderança, » i-qucna dlstanca
do tricolor. Kntretanto, nem • Sio
Paulo perdeu, ncio t. PalmeU•a^
venceu, po.i o ísantos baqueou iua
pelavelmente no I'a«*aembú c o Ja-
baquara nao cedeu mais que ut.i
empate, dep • s de ama peleja on-
dc a Icnauludr dc AQfea ju»tlfl.-«o
plenamente o piaca..! tinal. De%-
fi.lcadu le vários elctrentos, -»<>tr«*e
renslvelmentc a produçào normal
do alvl-ver.le. dante d» um adv^r-
sarlo modesto mus voluntarioso e
que Jogava cm sua própria casa
Oom um Inlo fal.. de**rticma-
do, somente nr fase final chegou*
a praticar um fu iuall mais ha»
montoso, j» .rem improdutivo -*m
face do enlu>i*hmo q»e i»e apode-
tou do» loc ts .ynt mais po*stbi-
lidades de ulc«.nc».r o trksotor. là
"onsagrado taioprão resta ao IN»
meira* def.vtder c«m brilhantismo
sua poalçâ» le vic«-lider. frente a
Portuguesa .le Ijcsport©-* e ao Na-
cional.

I>l-.KKO'lAl>A V PORTUGUÊS*
DE DESTOKT08

Magnífica façanKa este-ve a c«i-
co do couiunii do XV de N«*em-
bro. de IMnwicatiA quando, etnia"-
tando a Po.iugucw» üc Desporuw

ífvuni iiciiiiu: k '¦> :,y yyyyy ne I acaetnoa. *¦ »__«__ .

tc*. depois d- «ma partida ouric,
do lado i-iiuíMa, iudo fo» mori

RESUMO
«AO PAULO <3> x SANTOS (1)1

Local: Pai-aetnbü:
Tentos de: l^i-laç» (2), sendo um

do penal, Teixelrlnha e Alemaow-:
nho.

i." tempo: sao Paulo <2> x San-
los »0).

•Ventos de: Teixelrlnha e Prlaça.

QUA DUOS:
S PAUIX^ — Mario; Saverlo e

Mauro; liiuier. Rui e Noronha;
Filun-Va, Ponce (le Ix-on, I.eonidit.-i,
Itemo e Telxeliinha. SANHX)S —
Chlnulnho; Charrcte e Dinho; Ne-
D.*- Pascoiü 0 Alfredo; Alcmftosd-
nhu Antoninho, Juvenal, Odair c
Plnhegoa. Jul»; Oodírey sunder-
land — bom. Renda: Cr$ 345.94i.oo
— Preliminar: Aspirantes do SAo
Paulo »5) x Asp. do Santos (Oi.

CORINTIANS (4) X PORTU-
OUESA SANTISTA (t) —Local:
Parque Sfto Jorge. Tentos de: No-
ronha. Bidtaaar, Baltáaar, zinho e
Noronha. 1.° tempo: Corintians i2i
x Portuguesa (0>. Tento* de: No-
ronha e Balta?.ar.

CJUADR08: — CORINTIANS -
OabOO&o; Norival e Belacosn; Del-
foro Nilton e Helio; Cláudio, Lul-
rinho. Baltazar. Nenc e Noronha.
PORTUGUESA — Andu; Oullher-
me e Pavfto; Olegário, ICnro e An-
tero; Bota. Zinho, Paiva, Moacir e
Bnrbozlnha. Juiz: Martin Sto^^>•
(fraco). Renda: Cr$ f.5.800,00.
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squerda par, . dlrelU de pi». Rui. Save Ho, Mauro. Mario. Bauer e Noronha. A^chs

dos, na mesma ordem, Frioca, Ponee de Leo » Leônidas. Remo * Teixelrlnha.

¦ ^ ,. rAuixi-MAKS , reeeu o conjunlj e«^-lntlano o ro-

eutivos. o «.'orinlani toUoo a «'"f
a» nases rom a viloiin vencer<io
rateVortiaitam.*: ta a Porturuoa
SantUU. lo-ando em seu campo
c aprescnlanto \uú football velox,
nrátleo e, por *W*«, têeme». me-

¦ mando-se com o revés que lhe f««
'imposto, l^edencia-sc assim • *-o-

çá„ uuibi c ord-naila e pritica. Ot» rjn<tfl^f .^.^ „ ^.j, próximo eoie
lusos »anti*«as. muitc embora te- f„._.„„ e.«.
nham aluado cont entuaiasmo, nno i uromisso, fr-íile ao }?'*****•..* *
¦Tr entrecando em momento al*rm, nosto a d tvolver o duro rewKuM
^o puderam evllxr a melhor dis- do primeiro ;urno quand. bao»e«"

posição de seu ftr.HeonlsU. confor- ! por cinco t» nfon a UM.

0 ¦CWÉNÉÕ PAULISTA EM NÚMEROS

x Asp. da Portuguesa (0).

COMKRCIAL (3) X JUVBNTUS |
d) — Local: rua Javnrl. Tentos
de: Irineu. MUanl. Romeuzlnho,
Niio i.° tempo: Comercial <i> x
juventus ti). Tenlos dc: Irlneu e
Milani (penalidade máxima).

QUADROS: — COMERCIAL -
Oavanl; Carvalho c Clovls; Vala-
no Manuelito e Artur; Irineu. Nilo.
AgtfcttnhO, Romeuzlnho e Gcnarino.
juventus — Tuíi: Sapollnho 9
Nenê; Lorena, Osvaldo e Pascoal;
Turqulnho, Osvaldinho, MUanl,
Carbone c Luiz. — Juiz: WUfred

)m>. 
*—Tilaadâ: 

Cr$ ..... - { duas opo-tunidades

mrnto, veíu^dadr fibra e entra»*-
mo euq-ianto <iae. no lado Ibs»i. r*>
hr viu apatia, confusão e total fal-
ta de chan - Mesmo credenciado
,'tmiu lavorito, rapa/ dc de-talve- a
derrota joff'4» no primeiro turno,
lol Impotente i qu.»dro luso diante
i'a agilidade dcmtnítrada |>eio
"benjamim ' Ua Ftdej-ação. Ame-
sentando luh.vs na defesa e ura I
anáttca lin-u dc avantes. nada I
conseguiu >\> prntuc. enquanto s<*u ]
adversário, rtprovoit..nilo bem a» |-nr^iiU-. em-

6 #»72 00. — Preliminar: Aspirantes
do~ Comercial (2) x Aspirantes do
Juventus (1).

XV DE NOVEMBRO l2> x POR-
TUOUESA DE DESPORTOS (0) -

Local: Pacaembu. Tentos de: Oa

t&o e De Maria. 1.° tempo: XV
Conclue na 14a pãgtn»)

verteu-as --ni temo- animados ocl*
falta de v>rtc dc mu antaconist* ;
aue per-leo duas p.*nas máximas, j
uma defendi U pelo arqueiro otun- |
xlsta e o.Ura M«e >e perden pel- j
linha dc fundi. Vlteria Justa do ;
oue melhor se houve em campo e j
tr»ballui-i com s»*n«ieo mais prt- |
tico para obter a vteria.

CLA?SirCsJoÇiíSulo F. C. U.ampe4o) -7 p. p.|
2° — Sociedade Esportiva Palmeiras — 12 p. p..
3» -- AJS0O. Portuguesa de Desportos — 15 p. p.;
J> - Sítios P. C. - 16 p. tij S.° - CTube A^é-
Íco Ipiranga - 17 p. p.; 6- - Sport Clube Co-
rüiüaiís - 18 p. P-; 1' - Asscc Atlética 1^^-
tuguêsa <dc Santos) — 19 p. P.; 8.• — XV de No-
vembro - 22 p. p.; 9-' - C. A Juventus - 24
n d • 10o- — Jabaquara Atlético Clube — 17 p. p..
IÍ.» - Nacional AÜÍUco Clube — 30 p. p.: 12." —

Comercial — 31 p. p.
ARTILHEIROS

\» - Friaça — 22 tentos; 2." — Odair — 17
tentei: 3.» - Baltasar e Pinga I — 16 tentos; 4*
-"SSato - M tentos; 6." -Nhünho e Augusto
— 12 tentos 6.° — IiConidas e De Maria — U ten-
tos- 7*» — Bovlo e Noronha (Cor.) — 10 tentos;
a»'-Moacir. Teixelrlnha e Bartoozinha — 9 ten-
u«- 9° - Renatinho. Blbe, Amaral. P°nceji«: Leon
e Zhiho - 7 tenths; 10° - Umlnha, Osvaldinho
Jorginho. Remo. CnnhoJinho. Lima e Juvenal — 6

ARQUE1ROS MAIS VASADOS
1» — Fablo (NacJ — 46 vezes; 2.° — Ari (XVt

4l" vexes- 3o — Osvaldo <Ip.) — 33 vezes; 4.°
Andu CP. Sitnt.) - 31 vezes: 5.» - Vatano

(Com) - 2a veaes; 6.» — Jaime (Comi Gijo
?ab) e Bino (CorJ - 27 vezes; 7." - Cavanl
Com ) — 2^ veses- 8.° — Mauro < Jab.) — 21 ve-

?«s; 9.° — Mario <SPi — 20 veaces.
RENDAS

Até h décima rodada — Cr$ 10.995.518.00. —
Ni 11» rodada - Cr$ 499.581.00. - Portuguesa
j&portos x Smerclal - Cr$ 29.729,00. - Total

CrS 11.524.828.00.
CERTAME DE ASPIRANTES

1 o __ corintians (camoeao' — 6 p. p.. a. —

Palmeiras - 12 p. p.; 3° - Juventus e S. Paulo

-- lò p. p.; l." — Santos, Portuguesa Santlüto.
Portuguesa de Desixirtos — 17 p. p.; 5.a — Jabá-
quara — 23 p. p.; 6." — Comercial e Ipiranga --
26 p. p.; 7.° — XV de Novembro — 30 p. p.: *•
— Nacional — 30 p. p.
A PRÓXIMA RODADA

Corintians x Ipiranga. — Santos Comerciai —
XV de Novembro X Juventus — Jabaquara x Por-
tuguêsa de Desportos.
VITORIA DO COMERCIAL

Contra toda a expectativa, o Comercial, -tn-
ír-enAindo o Juventus em seu reduto, colheu mag-
nlíico resultado, derrotando-o por três tentos *
um. De grande significado para os comercialinos,
esta vitoria poderá ser a chave para a fuga à "lan

tema", que assim caberia ao Nacional. K bem
mereceu o Comercial esse resultado favorável. poL1
Jogou football autêntico, à base de velocidade *

. perfeito entendimento entre seus homens, enquan-
to que o Juventus. desgovernado, foi presa facli
DA RODADA PASSADA

Aproveitando o feriado de 15 de Novembro
terça-feira, Portuguesa de Desportos e Comercia»
disputaram a peleja programada para a roem um
anterior. E num jogo que pertenceu toJ»W*»U
aos lusos, verlflcou-se um placard de cinco tenio.
a um. que bem reflete a supremacia do venecoo-
supremacra sem significado duradouro. P°u-.IITf"l
te ao XV de Novembro sábado último, nada JM*
o quadro luso. corroborando os comentaria, ic
tos em torno de sua campanha, tachada de a ma.
Irregular deste ano. ^^^
CORINTIANS. BI-CAMPEAO DE ASPU^TJES

Da mesma forma que o titulo da P1^""* fQ.
tegoria, também o do certame de «PTO»*^«»
resolvido na rodada n. 10 do returno. Quando. o
Corintians. repeündo o feito do ano passadol w
segurou novamente a -ma conquista ao ,aoa":v,pn
reservas da Portuguesa Santista por 4 tentos a « r

'¦*
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«uHO FILHO

O GRANDE JOGO (2)
I - ~~ "' I

. He ver jogo assim. A gente chega cedo

1 
G°6cheauel a uma hora - o estádio Já está

I 
"" 

^ado como um cenário. Faltam uns re-
"oTovo 

ainda continua a entrar - me lem-
toqUe8" hondi QU* *inham com OS estrlb08 ¦? ar'
bro d°f n^sálas de baiana, o que parou na pra-
rafando como ai.«vM|o 

num ^ ^ £ todo

ÊwUoGM*
4Ú

ç« D, 
olíl correr, rua Pinheiro Machado abaixo

d0 deu parj de 
^ apertari de se eSpremer.

qU;n;,nhelro Machado parecia um rio humano,

Zjs apressadas. O rumor da multidão .er. ru-
dío;9surdo de enchente. Eu estava prevenido e me
m .ei Torcedores se agarravam aos mastros das
cSp,ntel. Torcedor j defronte da tribuna de
bande'rdo 

Jutro lad^ fora pregado o carta, de "com
h°v:sco 

onde estiver o Vasco». E aqui, a... uma

bandeira surgia, do Vasco, do Fluminense, agitada

por rnàos nervosas.

2
Eram os redutos da torcida. Alguém compra-
va uma arquibancada, ia para cima. vinha

- para baixo, se era do Fluminense procurava

eheflar até perto de uma bandeira tricolor se era

do Vasco tinha de abrir caminho até uma bandeira

com a Cruz de Malta. Assim, as bandeiras, oa car-

Uzes dividiam o estádio em pedaços do Flumlnen-
„ e do Vasco: Aí do Fluminense que errasse de lu-

car que fosse cair nas mãos dos vascainos. ai do

Vasco que estivesse no meio de tricolores. Aqueles

dois ali que abriram um claro na multidão, se es-

pilhando, aos socos, aos pontapés, subindo e des-

cendo degraus, um tinha de ser do Vasco, outro do

Fluminense. O que distinguia. na multidão compac-
ta um homem do outro, não era a côr, a posição
social, era um escudo na lapela. uma gravata, a

condição de Vasco ou de Fluminense.

3 

Se o estádio Já estivesse cheio como Ia ficar
— daqui a pouco fechariam os portões, não
entraria mais ninguém — aqueles dois ali não

brigariam. Podiam ser os maiores inimigos do mun-
do, mas não brigariam. Quando quisessem brigar se
veriam emparedados na multidão, sem poder se me-
xer. Havia de chegar um momento em que a mui-
tldão seela um corpo só, monstruoso, de milhares e
milhares de cabeças, de mllharare» e milhares de
braços. Ainda se podia brigar, abrir claros na mui-
tidSo. Mas as bocas do estádio despejavam gente,
cada ve. mais gente, para as arquibancadas de bai-
xo, de cima. para a pista. E a multidão tinha de se
comprimir cada ver mais. Eu via a multidão avan-
çar, recuar, tomando a forma do estádio.

DA PRIMEIRA FILA

6 

Por essas e outras eu, mal acabara de almo-

çkr, saí, e com pressa. Era cedo, menos de

uma hora, eu tinha uma cadeira na tribuna
de honra. Em um dia assim, como o de hoje, a tri-

buna de honra ia ficar como uma arquibancada.
Imaginei a tribuna de honra cheia, Luiz Galoti me

avisando: "Não olhe para trás". Era um perigo olhar

para trás. Luiz Galoti só olhava para a frente, para
não ver ninguém entrando, um amigo que ia ficar
de pé, uma senhora sem lugar. Toda vez que, em
ocasião idêntica, olhava para trás, Luiz Galoti tive-

ra de se levantar, de oferecer a cadeira. Um dia ele

fora saindo de um lugar para o outro, acabara na

pista, sem poder vêr o jogo direito. Nunca mais.

7 

Luiz Galoti não olharia para trás, José Ltns
do Rego não se levantaria para Ir lá fora e
voltar. Se José Lins do Rego se levantasse,

não se sentaria mais. Havia gente assim com olho

no lugar dele. e gente importante. E era uma coisa

que José Lins do Rego não deixava de fazer em ne-
nhum jogo. Levantava-se, pedia a mim ou a Luiz

Galoti: "Tome conta do meu lugar", e saia, para
voltar cinco minutos depois. Hoje José Lins do Re-

go nem se lembraria de ir lá fora. Não havia nin-

guém que pudesse tomar conta de um lugar vazio.
José Lins do nego compreenderia os avisos de Luiz
Galoti: "Nâo olhe para trás". Só se devia olhar pa-
ra n frente, para o campo, para as arquibancadas,
já arrebentando de gente.

— Qu* era aquilo? A multldáo não se mexia
M mais, ficará quieta. Com certeza a policia ti-
O nha mandado fechar os portões, não entrava

mais ninguém. Só podia entrar gente com talão de

cadeira numerada. Assim mesmo quem tinha uma
cadeira numerada não se ju' <va multo seguro, tra-

tava de chegar cedo. Porque, às vezes, o dono de

uma cadeira que devia estar na frente só a encon-

trava lá atrás. Os números se baralhavam, quem

chegava cedo trocava o número de uma cadeira de
trás pelo número de uma da frente. VI quando Luiz

Severiano Ribeiro tirou do bolso os guardanapos de

papel, para desdobrá-los, cuidadosamente, um para

cada cadeira. Assim êle, nem ninguém da família

dele. sujaria a roupa sentando-se na cadeira de fer-

ro de cervejaria.

0 Oéolo. 2>a Povo.
Um capítulo da fase da trágica decadência do grande pu-

gilista: gordo, bêbado e falido, vivia da gratidão dos ami-

gos e da generosidade de milionários.
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Lá em baixo, na pista, surgiu uma senhora

que ae pôs a olhar para cima de binóculo. Com

certeza procurava uma filha, um filho, ai-

guém da família que viera mais cedo. Havia gente
em pé nos corredores de cadeiras, esticando o pes-
coco. A senhora lá em baixo, de binóculo. Quem
ela procurava não estava aqui, nem ali, não estava
em parte alguma. A senhora foi de um extremo ao
outro da pista, depois voltou, parando, olhando de
binóculo para cima. E nada. Eu comecei a olhar pa-
ra onde ela olhava, para ver se encontrava alguém

que nunca vira, que não sabia como era, se alto ou
baixo, magro ou gordo, menino ou menina, homem
ou mulher. E botei os olhos na cadeira do Bertrand,

junto da coluna de cimento.
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0 Bertrand não estava lá. VI caras novas,
gente com o ar inconfundível de desconheci-
dos. Onde se metera o Bertrand? Tinha de

ndar por perto, só assistia a jogo daquele lado. Aca-
bei vendo o Bertrand três degraus acima, não na

ponta, no meio da fila, fumando de6consoladamen -

lt um charuto. De quando em quando o Bertrand
olhava para baixo, para o lugar que escolhera entre
iodos os lugares e que hoje estava ocupado. Então

olhar do Bertrand se fazia duro, com um brilho
'•"•o de metal. Toda vez que eu chegava em Álvaro
Chaves, já encontrava o Bertrand instalado na sua
c*^eira junto da coluna de cimento. Podia chover
0ü '«er sol, podia ser um grande ou um pequeno
àflo, de dia ou de noite, a cadeira junto da coluna

dt cimento era do Bertrand.

ft Gosto de ver jogo assim, que começa antes,

3 muito antes da hora marcada. Ainda não ter-

minou o primeiro tempo da preliminar e os

portões estão fechados. Quem ficou de fora não vai

embora logo, espera, talvez o portão se abra outra

ver. E se vier mais qente. muito mais gente — quem

sabe? — não haverá portão fechado que nio se abra.

Para mim já é o jogo, o grande jogo. Tudo isso, o

estádio cheio, a multidão lá fora, os portões fecha-

dos. torcedores pendurados nos mastros, faz parte

do grande jogo. O grande jogo não é apenas a luta

de vinte e dois jogadores, é o que a multidão vem

sentindo há uma semana de expectativa ansiosa.

ífl Antes do jogo a gente vê a multidSo ainda

jll liberta. É ela que domina a paisagem do

match. Está aqui, ali, em toda parte, to-

mando conta de tudo. Quando o Jogo principiar a

multidão como que desaparece, vira fundo, um ce-

nário. O grande match transfere-se das ruas, das ar-

quibancadas, para o campo, um tapete de grama, on-

de correm, de um lado para o outro, vinte e dois

jogadores. Por enquanto o grande Jogo 6 a multl-

dáo. Até quem está de fora, esperando Inútllmen-

te que o portão se abra de novo, é o grande Jogo. E

de repente o microfone do Fluminense pede silên-

cio. Uma voz anuncia a renda — às duas horas da

tarde, faltando mais de uma hora para começar o

jogo. A multidão cala um Instante, ouve a cifra do

"record" e, depois, logo depois, quase que o estádio

vem abaixo, como se o Fluminense e o Vasco ti-

vessem marcado um goal ao mesmo tempo.

Erguer o adversário do chão, como aqui faz John L., era vá-

lido naquela época.

John L. Sullivan ganhou mais dinheiro com o box^do que

qualquer outro pugilista de sua época 
f^Wfc$?S!'&Si

vicioso mesmo que Dempsey, Tunney, Joe Louis e uns pouco*

^í^íS^^S dizer, "bebeu" os seus milhfr* dl*-

sipotí-os num otimismo & milionário «tern^Tinha prazer am

ganhar dinheiro apenas pelo prazer maior de 
^M

E em 1902. já em plena decadência, John L. teve decrj-

tada a sua falência, montando o seu Pasjjvo cn 
J.658 

dota

Kes e seu ativo, as roupa* que vestia, em «hO dólares.
Mc i ha .nigOS. Não foi de maneira nenhuma esquecido

e enconrou. como fazia antes, a carteira dos amigos a sua

disposto. Diamond Jim, a sempre relembrada figura do P -

toresco milionário americano, que tantas vezes o convida, a

Sara' as suas estonteantes festas, continuou a conv.dá-lo, e a

píefexto di lhe recompensar por ter abrilhantado com sua pre-

tèng as ,-euniões, dava-lhe, à saida, um cheque de cem dó-

laiC 
Associou-se o já entflo ex-campeão a Frank Halt, que fo-

ra administrador do Éden Musce, e ainda dono de boa ...flu-

èheia na indústria dc divertimentos, e decidiram explorar exl-

bic-ões teatrais, do gênero burlesco.

A rjòva vida não era nada fácil para John, que teve qu»

se compenetrar que não era mais milionário, de que não po-

dia mais gastar e distribuir dinheiro a mai.che.as.

Quando irrompeu a guerra hispano-americana, John I-

foi tomado dc febril entusiasmo, mas isto não lhe traria ne-

nhum resultado para melhorar a sua situação. Mas se a guer-

ra nada fêz por êle, colocou em grande evidência o homem

que iria ser o seu herói e Ídolo para o resto da v.da - Theo-

dore Roosevelt.
T. Roosevelt tinha tudo que John admirava, inclusive uma

maneira desempenada e mesmo agressiva de falar e, um gran-

de amor pelo box. Eles eram amigos, sem dúvida. Por mudos

anos foi hábito de John, sempre que ia a Washington, fazer

uma visita à Casa Branca. Em sua autobiografia, T. Roose-

velt escreveu. "John vinha de vez em quando a Casa Branca, e

a sua presença sempre provocava sussurros entre os senado-

res e congressistas que me aguardavam".
Mais tarde, achava-se John em Terre Haute, Indiana, on-

de se exibia em monólogos num espetáculo de variedades, e

sob as conseqüências de um tremendo pifâo que tomara na

noite do dia anterior. Não conseguia sequer lembrar-se do que

acontecera. Começara a beber e... de nada mais se recordava.

De uma coisa estava certo: tinha os bolsos tragicamente va-

zios, precisava de roupas, precisava de quase tudo c, ma.s

do que qualquer outra coisa, de um "gole". Todo o seu grande

corpo ansiava por álcool. Quase sem :x>r notado, ele entrou

num bar.

M
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Os atletas internacionais e a superstição. o gol
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lista Gene Saxázen jamais torna a vestir uma SWeátei
com que tenha vencido um campeonato. . Joe l.ouis
acredita que o anel barato que desde a juventude usa
no dedo mínimo da mão esquerda, dá-lhe multa sor-
te . . Rabe Ruth, o famoso baseüaller falecido, entre-
gava_se a uma serie de rituais cm campo, antes do ini-
rio <I:im partidas. . .

O ex-secrt-Uiriu cio interior do.-, Estados Unidos,
Ituk. 6 um doa socioe sia exploração de um quadro de basebaJJ de Nova York.

Rol» FltsMimmOnS, um dor. maiores pusjüistas de'todos o» tempos, tinha uma na-
valha com cabo de ouro... Certa vez. para provar a jornalistas incrédulos que tivera
aSòflSo de ferreiro, forjou uma ferradura, diante dc «rando aasiaiencU. ha pnuuMu «*t »i ,-.1, Fiti-_immont. Unha

dente», oliturados com

0 Pugilista Esqueceu-
se De Vestir os Calções

Em Nlagnra F.ills, Ontario, Jack M.-icDonald, pu-
ijllistn profissional, subiu ao ringue cm um estatuo

desta cidade, despiu o roupão e flexionou os músculo».

Gargalhadas estrepitosa* Irromperam por todo o e«-

tádlo. MacDonald esquecera dc vestir o« calções. Per-

celsendo * situação em que »e encontrava, desceu do

tablado de um salto e correu para o camarim. Voltan-

do ao ringue devidamente trajado, o pugilista mos

trou quo pouitivamente estava sem sorte: perdeu r.

luta

bri
lharstrs

"s-—__ _. - -

^' 7^53^.

Ainda hoje se disputa na
Itália unia corrida de rava-
los- em que é válido os pro-
prfctarlos, a«. vésperas da
prova, envenenar, mutilar e
rouhar os animais rivais

^ i -27# :- ' ?*
*i***V ^*0"-_
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ESPORTES EM TODO 0 MüiND
KM lANBKRH.V, Drobny, campeão de tennis da Tehecosiovaquia, que se acha atualmente na Austrália.

deòlarou que tcnclona adotar a nacionalidade australiana, se as a«to«dades deste pais o permitirem. A esse
respeito, o ministro da Imigração australiano declarou que Drobny seria bem vindo ã Austrália, mas que nio
poderia ser naturalizado antes de uma permanência de cinco anos no pais.

KM ANKAHA, a Turquia venceu a Siria por sete tent<v.s a zero num jogo lntornarlonal. A Haria fica
assim desclassificada para a disputa do cam-L____________________________B
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JOE LOUIS TEVE QUE RESPONDER
,loe lA^ssl:;, homem de mnlt-si :u;.ho e loucas i»uluvras, íoi, ísáo

ha multo u-sntxs. advertido i>or vins )ui_ que deveria abandonar a
aua mude/, hstbitssal c reapouder à.s seguintes perguntas num pro-
r.oüüo ens que o campeão "colored" íoi acissadu de perturbar :i íeli-
cidade conjugai de sssn casal:

Compr<su alguma ve-/. uns abrigo de peles para a senhora Mutue
syavkner, modelo de Nova York?

Depositou num bssssco, em nome dn citada pessoa, a impor-
tancia de 10.(WO dólarca?

Lieis-ihe do ptesente um broche de
brilhantes e e.ssnerítldu.s. no valor de
20.000 dólares ?

K' verdade qise a senhora Faulkner

lhe pensou (ss olhctt, depois da lutn

som Joe Wiücott?

As perçrnnta.s <ce relacionam ao pio
{•esao que o reverendo Matthf^' O
Faulkner. de 32 anos, esposo da mo
leio, moveu contra Joe, pedindo uma

mdeniy.ação de 500 000 d61ares. Ale-
\ca o reverendo que o pugilista lhe
roubou o carinho de sua esposa, en-
quajuo ele servia no KkérciUs ci>w>o
ianelão

_^Êiwr%P^^____m_____ *

^^^___*r,^'*!*lfí'&_í'

'TEST' SPORTIVO
Sob Üm direto arraiador. o famoae

péjropeeado tie!.nbH rsum knock-dow. O

físico eist- di-eisdc que é...

a) Joe Loul»; bl Joe Walcott; c) ti-

xard Charles; dl Sclsmelling.

(Solução na página 14)

peonato Mundial no Rio de Jsuieiro em 1950.
6

72W PRAGA, derrotando .» «Mrava p«>r %\t,
o Bratislava continua sendo o Hd<T d« camp. o
nato nacional de footlsall Deve ainda tsontar,
todavia, com o Sparta dc Praga, vencedor «lu
Atk, por 2x0, e que o segue cont dais ponto\.
porem com um jofro a menos A ulorioaa oquipe
do Slavia, de Prapa, cujo rrerjcnimento ê mani-
festo desde há algum tempo, arrasou • __dc«ic«
por 7x0.

EM DUBLEM, a Royal Dublin Soclety, onrn.
nlijadbra üo Concurso Anua) Hípico de Dublin
uma da.s principais manifestações eqüestres mun-
dials, envlmi à equlj>e militar rnexieana que »ci«-
ba de se dcstinundr nos CX>neur?wss de Ko»a Yorlt
c Toronto, um convite para que participe Umi-
bem do certame Irlandês, em acosto de lt»f»n

KM «RIO QKARTO. Cordoha - àa §M h«r_-
do dln Z0, foi iniciada nora etapa dan n»tt mi-
lhas ciclista, qne deve terminar n«wta meaw»* n-
dade, capital da Província de Ooniosa. »o«« lo-
tal de 226 quilômetros Todos ** elcrrwtas «m-
irnaios abandonaram a corrida, ante a l_-P***'-
hilidade de consejenirem boa» colocaçõí*

KM SCRANTON. Penevüvanla — O pe» k-
ve italiano Massine Sanna venceu o puglli-u»
americano Fred Monfort, aos pontos, em uns
«'cflnbate de 10 'Tounds". efetuado no "Tov-"--

ILall", de Scranton. Nenhum das dois ootiU-n-
dores foi h lonn, durante o combate, sendo un •
nime a decisão dos Jnizes.

HA' 15 ANOS .iij_rT
NOVEMBRO, 18: Dioputam-»* em Belo H«c«eonte oi

minutos restante* da peleja Atlético Mineiro x VHanova. *".-.

te levava sobre o adversário a vantagem de um te*tü a «*
ro. A contagem foi mantida, sagrando-se o Vila Nova ca"*

ue5o de Mina». — Uma comissão eleita pelo Conaolho Oe -

liberativo do Vaaco da Gama tentará a paclflcaçío «Joi. -

porte». — 19: Edgard Marques, Juix da partida ««•< <-",r*

paulistas e cariocas (3 a 1) declara que vai acusar ens set

relatou^ .. «u.io» jogadores e retores. E, pelo rádio, descompôe Jogadores, policia e púbü<
— Passa pelo Rio. a caminho de Buenos Aires, o pugilista espanhol Paulino Uxcudom, »nc«

enfrentara Primo Carnera. — 22: O* cariocas, d isputando com os capixabas a primeira da »>«

lhor de três (Campeonato Brasileiro cie Baequetebol) vencem por 45 pontos contra 13.
Ac o São Cristóvão para o Vasco por 1 a 0. na reabertura do Torneio Extra. — 24: lm""
-»ut«Sf**'» »-»< Sueno* Air** <tt«outa o« Inrjreea os p.-sra o encontro UxcudMnn _ Cmrmorm.
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CONVERSA DE RECORTES
_ DANTAS — Quiseram os bons fados que o clube de São Januário conquistasse, ontem, um dos mais di-

ficcis"tituto-s ira hegemonia esportiva nacional: campeão de terra c mar. Alcançaram os atletas cruvmaltinos
lèas espetaculares vitorias, que lhes garantiram a posse des.«s> cobiçado titulo, uma num. final dramático e emo-
elonahte no mais rico cenário que a natureza poderia proporcionar para tão notável feito; a outra num am-
btente bem diferente mas que nem por isso perdeu o colorido e o sabor das grandes conquistas.

ZÉ' DE SAO JANUÁRIO — Temos, novamente, o. Vasco da Gama campeão de mar a torra do Rio de Ja-
neiro, título conquistado no mesmo dia. A conquista do campeonato de football. ainda que esse esporte seja o
«referido dós vascainos, não conseguiu, em 1949, aquela vibração dos campeonatos anteriores. Justifica-se, en-
iretanto, esse baixo no entusiasmo dos vascainos. E' que o campeonato de football amadureceu demasiado' 

3 O* Vasco já era campeão antes de ser campeão
JOAO TEIXEIRA DE CARVALHO — Poi que, nu Rio, a imprensa tem a mania de dl-
otiando um clube tira campeonato de remo e de football. que é_ "campeão de terra e

:etio.

Porque a "terra" tem que ser represen tada pelo football quando há inúmeros outros
jogados em terra e com disputas normais de campeonatos?! O atletismo, o

o tiro ao alvo são coisas muito mais antigas do que o football emdesportos,
ciclismo, a esgrima.

TAMBEM ENRIQUECEM
Pensa-se habitualmente que os

pu_III.tas de categorias inferiores
náo trm futuro no profissiunaÜs-
mo mundial. O mexicano Manuel
orti campeão mundial de peso-
talo iKide negai- esta idéia agora.
,(Up resolveu abandonar o box.
sabe se que r proprietário de uma
fazenda, dc um bar. íe um salão
,!, Inibam de uma barbearia. de
ralrlii cavalos r. de nma equipe de
baseball

que o
campeonatos regalares no Brasil! O basket é um des-
porto universal hoje. eom grandes torcidas, com óti-
mo público e campanhas e campeonatos apaixonai--
tes. Agora mesmo o Flamengo realizou uma proeza
vencendo bem uma disputa internacional.

VARGAS NETTO — O engraçado é que ou não
tinha prestado atenção nisso! Nunca me ocorreu fa-
rer uma analise dessa frase ou desse titulo. Só vi cm-
pregar essa denominação para dois clubes: Flamengo
c Vasco! Mas cpnvínhamos que, sendo eu Presidente
de uma Federação de FotbaÜ não vou achar outro
desporto mais importante que o fotball!
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MR. STANLEY ROBERTS--
Fimminense (2) x Botafogo (II)
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E, justi<,ia seja, feita. ->tr Roberts é me-
lhor do que os seus patrício., Mi Pheréon,
Dundas, e Bill M.irtiri E' sóbrio, mas sabe
ser enérgico nos momentos necessários Api-
tou um off-sidt. momentos antes dc um l_h-
to do Botafogo, aos ?.\ minutos roncos ouvi-
iam o apito tio árbitro o qo<: provocou coh-
fusão. (O GLOBO)-

Apitou razbáyêLmerite, Ser";.> nu.* suas
decisões, Imparcial toas o achamos um tanto
lento «dentro da cancha, acompanhando o
jogo ã distancia. ía NOITE)

0 árbitro ttobcrts n.iu agradou, porque
as vezes marcava faltas para uni e deixava
de marcar para uutro. Sua maior falha foi
anular o tento de índio, contra .seu próprio
clube Não se sabe até agora o que teria
marcado Roberts. (DIÁRIO DA NOITE)

A arbitrageni esteve a cárgò tie Mr. Robert
que, a nosso ver, atuou a contento gerai.
Teve algumas falhas, mas que não chegaram
a prejudicar a qualquer cios contendores
tíobre ò goal anulado já nos referidos Unha.,
atrás. (CORRETO DA NOITE»

Muito bom o juiz Stanley Robert*.
I DIÁRIO CARIOCA)

O árbitro não pode _er condenado peles
erros que cometeu. Marcou alguns Impedi-
mentos e foul.s para atender aos escandalosos
acenos que o seu auxiliar, colorado do làdú
das sociais, fazia com a bandeira embora
erradamente (O MUNDOS

A arbitragem do "clásico" esteve, a cargo
do juiz inglês Mr Stanley Roberts. O refe_
ree britânico produziu uma grande atuação,
sendo por demais, preciso nas consignações
de fatias e impedimentos., e enérgico no cha
mar atenção dos jogadores faltosos. —
(CAMPEÃO)

1939
Novembro, lfi: Che-

ga ao Kio o famoso
teiuüsta Ray Mae
Lod, que declara ser
eu desejo "preparar

exação de
tennis Ias brasilei-
ros" __ Balanço: Os
dois turnos do eam-
peonato carioca ren-
dem mais de 2 mil
con los. numa media
de 485 contos por
mes. — 17: Jogam
Bangú e Bonsucesso,
perdendo este por
Sal. 19: O Flu-
minense e "íragoro-
saniente derrotado"
em Belo Horizonte,
pelo Atlético, por 5
a 1 — (i Madureira
mantém a sua in -
vcucibUidade uo ter-
ceiro turno, vencendo
o S io Cristóvão por
Ia». — Vasco e
Botafogo em pa tam
de I a 'i Goals dc
Pu.tej.ko ri), de (.an
dulla e Villadoniga
— Resultado.) d ò
Campeonato Brasl-
leiro de Football:
gaúchos o paranaen-
ses empatam de . a
2; Ceará io, R. G.
do Norte 0. Baía H,
Sergipe 3 —

A MARCHA DO TEMPO
Km 1875, esta estudante norte-americana

encheu-se de cò^agCni e rcsplvcu jogar ten-
nIs. na época um sport considerado Inipro-
prlp puni moca dc familia. já que obrigava
a gesto., e posições que. se "chocavam eom a
decência". A jovem se viu alvo de muitas
críticas r. malcrtcceneia, mas não lhe falta-
ram, por outro lado. os aplausos das colegas,
que acabaram por imtá-la.
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0 üanólílo ttluliano E.o Fooíba
O bancado Giuliano deve estar muito contente. O Palermo venceu,

com efeito, .sobre um adversário d».' marca, que não era outro .senão o In-
teruaciòiial de Milão. Talvez intimidados pelas ameaças do Caraòso ban-
dido sicUif.no —¦ que a«ora tambem pretendo ditar suas leis no football
Italiano os milaneses não desenvolveram seu jogo habitual, no do-

mingo ultimo, e perderam

SABE?
Km l.>3:_, onde jogava Domingos?
Alem do Klnniinen.se, Marcos de
Mendonça jogou em outro clube?
Km que .sport o Brasil foi campeão
olímpico em I9'Í0?
Quantos penalties Mario Vianna
já mareou neste campeonato?
Km que ano foi fundado o Olaria?

mmm (Respostas na página II) t

(Joi,-, polltos, dois pontas pre-
ciosos que lhes teriam per-
mitido partilhai' o terceiro
lugar com o Milano Esta
vitória, que a alguns parece
inesperada] permite ao Pa-
lermo permanecer .solida-
mente agarrado rio meio tio
grosso do pelotão. um ponto
adiP.nte do Novara. Bria e
I.ucques.

'
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NORIVAL ora no Cortnttans
lulista — num desenho do leitor

Uúrne Nunes, da Baia.

JOSÉ ANTÔNIO DO PATiO —
VOLTA REDONDA — ESTADO DO
HIO — 1) — O Vasco foi campeio
dn cidade nos anos dc 1923 — 1924
„ 1929 — 1934 — 1936 — 1945 —

1947 e agora em 1949 também. —
2) — Ferrlnho não está Jogando pe-
io Vasco.

MARIO MILTON LEONARDOS
RIO DE JANEIRO - l) — O

ime dO Flamengo, campeão de 1030
(,i este: Yustrieh (Valter) —- Do-

min gos c Nilton (Osvaldo) — Arti-
gna (Jocelino) — Volante e Médio

. sa — Valido — 1.«'«nidas (Ca-
xainlui) — Cionziilez e Jarbas (Orai).

2) — Doíi tem 24 anos — Gar-
eia 25 — Juvenal 25 - ¦ Job 22 —
l.uiMiiho 23 — /.miiho 28 — Jair
28 e Durval 24". 3) — O campeão
de 1514 I foi o Flnnicngo, qne sagrou-
ro então tri-caiiipeâo dn cidade. —
5) - - Não senhor, o Flamengo não
venceu nenhuma vez ainda o torneio
"Municipal", - ¦ 4) - - Rejeitados os
mus desenhos, Embora possuídos- da
maior boa vontade não foi possível
aproveitar um só, Que "inonstrl-
nhos", nossa amizade...

ARIOVANTO MENDES —- PIE-
DADE — RIO — Rejeitados o_ dc-
senho* dc Ademir c Canhotinho, mas
aproveitada p.ira publicação oportu-
nn a caricatura dc Bigode.

—o—

ADEMAR MEIRELES — PARA
DE MINAS - O nrtlgo que o SC-
nhor leu nesta revista foi a tradu-
cão de um trabalho estrangeiro, Nâo
temos nada mais sobre o assunto,
além do que foi publicado.

JAIR ALMEIDA NEVES — MU-
RIAÊ — MINAS — 1) — Em Jogo
oficial não [iode haver substituição
do Julx, mas em jogo amistoso, cm
que tudo é permitido, poderá ser su-
bstltuldo o árbitro desde que os dois
times estejam dc acordo. — 2) —
Atualmente sfto poucos os jogadores
estrangeiros que atuam no futebol
brasileiro. Aqui no Rio temos os pa-
raguaios Garcia c Bria, no Flamen-
go; o argentino, Rafaneii, no Bangu;
o uruguaio Lorenzo, no Fluminense
e o uruguaio Bcracochéa. até há
pouco, no Canto do Rio.

_—0—

A. NASCIMENTO — S. JOAO
DEL REI — MINAS - - 1) -- O jo-
gador que aparece arpado de FIA-
vio Costa, nn capa do número 551
desta revista é o ponteiro esquerdo
Simão, da seleção brasileira. --2) —
Não temos a outra informação pe-
dida.

BILHETES DO LEITOR
CARLOS ARÊAS

LUÍS COSTA — MÉIER — RIO
 1) — Os campeões olímpicos de

1948 no atletismo foram: HOMENS:
100 metros razos — Harrison D il -
lard (E.U.) — 200 metros — Mel
Patton (E. U.) — 400 metros —

Arthur Wint (Jamaica) — 1.500 me-
tros — Henri Erickson (Suécia);
5.000 metros — Gaston Reiff (Bél-
gica); 10.000 metros — Emíl Zato-
peck (Tchecoslovaquia): 32.000 me-
tros (maratona) Delfor Cabriera
(Argentina); Revezamento 4 x 100.
Equipe dos Estados Unidos. Reveza-
mento 4 x 400. Equipe do6 Estados
Unidos. 110 metros com barreiras:
Willian Porter (E, U.); 400 metros
com barreiras; Roy Cochan (Esta-
dos Unidcs). Salto com Vara: Guin
Smíth ( E. U.) Salto em altura: John
Winter (E. U.) Salto em distância:
Wili c S'*ele (E. U.) — SALTO TRI-

e ¦-^SSÊt^-\

HELENO — que vem dc se su
orar campeão pelo Vasco ¦ num
desenho do leitor Waldir Ramos
Vianna, de Vitoria, E. Santo.

PLO — A. Ahman (Suécia). Lan-

çamento do disco: Adolfo Consollnl
(Itália) Lançamento do peso: WII-
bur Thompson (E. U.) — Lança-
mento do dardo: K a J Rantavaara
(Finlândia). DECATLON —- Ro-

bert Mathias (E. U.) MULHERES:
100 metros razos Fanny Blankers
Koen (Holanda); 200 metros: a mes-
ma. 80 metros com barreira, a mes-
ma; Revezamento de 4 x 100 — Ven-
cedora a equipe da Holanda — Sal-
to em altura — Alice Coachman (E.
U.) — Salto cm extensão: V. O. Gy-
armaltl (Hungria). Lançamento do
dardo H. Banne (Austrhi). Lança-
mento do disco: Micheline Oster Me-
yer (França) Lançamento do peso:
a mesma.

ITAC1 DE ANDRADE — BOM
JARDIM DE MINAS MINAS
GERAIS — 1) — Gringo chama-se
Orisvaldo dos Santos e tem 23 anos
de idade. — 2) — Adilson deixou
de jogar futebol quando ainda se
achava vinculado ao C. R. Flamengo.
3) — No momento os maiores meias
são "Ademir — Zizinho — Maneca e
Jair. — 4) — Lüis foi cedido pelo
Flamengo ao Bangu porque êste
soube dnr um preço prA lá de con-
vidativo: 250.000 cruzeiros só polo
passe. E o rubro-negro não quis
perder esse ótimo negócio financei-
ro. — 5) — O Flamengo íoi cam-
peão carioca de futebol nos anos de
1914 -- 1915 — 1920 —- 1921 - - 1925

1927 — 1939 - • 1842 — 1943 —
1944. Os proíssionnis do Flamengo
este ano são: Garcia — Barqueta —
Juvenal — Nilton — Job — Gago

Miguel — Biguá — Bria — Jai-
me — Beto — Valter — Gringo —
Zizinho — Durval — Lêro — Es-
querdinha — Luizinho — Bodinho

Jorge de Castro — Barros — Mo-
acir e Arlindo.

GILSON PASSOS — VITÓRIA
—- ESPÍRITO SANTO — 1) — Leô-
nidas da Silva tem 36 anos de ida-
cie. —2) — Foi em 1941 que o
Canto do Rio começou a disputar o
campeonato carioca, aumentando as-
sim, o número de concorrentes de dez
para onze. — 3) — O último cam-
peonato mundial de futebol, foi cm
1930, na França. Campeã a Itália.
Em. 1940 não houve esse campeona-
to. — 4) — Rejeitados os desenhos
de Mundinho e do Biriba. Na fila,
todavia, os dc Bacigalupo, o extinto
goleiro do Torino, Jorge e Zezé Mo-
reira.

vALDO CABRAL — ,uu DE
JANEIRO — 1) — Helu está no
América, como amador. — 2) — Al-
ciriésio está jogando no São Cristo-
váo e Spíndola está no interior de
São Paulo. — 3) — Antônio Lopes,
meia esquerda do América, veio do
time aspirante do Madureira onde
era amador. — 4) — Na fila os seus
desenhos de Ismael (do Bangu) e
Ademir.

áíüRÍPEDES CARLOS DA SIL-
VA — UBERABA — MINAS — 1)

Na fila ficou o seu desenho de Ju-
venal, mas os de Luisinho e Para-
guaio foram rejeitados. — 2) — O
primeiro campeonato de futebol da
cidade foi disputado em 1906, ten-
do como campeão o Fluminense. O
tricolor íoi campeão mais nos anos
de 1908 —- 1909 — 1911 -- 1917 —
1918 — 1919 —¦ 1924 — 1936 — 1937
__. 1938 __ 1940 e 1946. — O Fia-
mengo foi campeão nos anos de 1914
—. 1915 — 1920 — 1921 — 1925 —
1927 — 1939 -- 1942 — 1943 — 1944.

O Vasco nos anos de 1923 — 1924
1929 — 1934 — 1936 — 1945 —

BRAGUINHA — ponta esquerda
do Botafogo — num desenho do
leitor Heitor H. Dias, do Engenho
de Dentro — Rio de Janeiro.

1947, alem do deste ano de 1949. O
Botafogo nos anos de 1910 — 1930

1932 — 1933 — 1934 — 1935 e
1948. — O América nos anos de 1913

1916 — 1922 — 1928 — 1931 e
1935. O Paissandú em 1912, o Sãu
Cristóvão em 192G e o Bangu em 1933

Em 1907 o campeonato ficou em-
patado entre o Fluminense e o Bo-
tafogo e não houve fórmula para um
desempate. Nos anos de 1924 — 1933

1934 — 1935 — 1936 estão indi-
cados dois campeões porque eram
duas nesses anos as entidades que
promoviam campeonatos da cidade,
com os grandes clubes divididos. —
3) — Já havíamos redigido esta res-
posta, quando tivemos em mãos o
seu outro bilhete esclarecendo que
é o campeonato brasileiro que dese-
ja saber. Fica então para outro nú-
mero, está bem?

T. M. FERNANDES — BAÍA —-
1) — Os scratchmen brasileiros no
sul americano extra de 1945, no Chi.
le, foram estes: Oberdan — Juran-
dir — Domingos — Begliomini —
Nilton — Norival — Biguá — Pro-
copio — Rui — Danilo — Jaime —
Alfredo II — Tesóurinha — Zizi-
nho — Tovar — Heleno — Servi-
lio — Jair — Ademir — Jorginho e
Vevé. — 2) — Rejeitados os seus
desenhos de Car.yle — Máo de On-
ca e Zé do Mete.

DAVID ZYLBERSZTAYN — NI-
LÓPOLIS — E. DO RIO — Na fila
para publicação oportunamente os
seus desenhos de Esquerdinha e
Gringo, ambos do Flamengo.

LlSIAS LOURO — RIO DE JA-
NEIRO — 1) — Nos jogos de cam-
peonato entre Vasco e Flamengo in-
cluído já o segundo turno deste
ano, o Vasco tem 26 vitórias, o Fia-
mengo 18 e já empataram 9 vezes.
— 2) — O jogador que está na ca-
pa do número 532 é o botafoguense
Otávio. — 3) — Rejeitado o seu de-
senho de leso.

NORBERTO VALE — RECIFE
— Acusamos neste número os de-
senhos e caricaturas de Rafaneii —
Domingos — Eli — Djalma e Ade-
mir (com a camisa do Vasco e dn
C. B. D.).

JOSÉ EFIGÊNIO LOPES — BE-
LO HORIZONTE — MINAS — Da-
nilo Alvim jogou como juvenil, ama-
dor e profissional pelo América e co-
mo profissional pelo Canto do Rio
e pelo Vasco. Nunca porém pelo Fia-
menao

JOSÉ MAURO DO CARMO —
VISCONDE DE RIO BRANCO —
MINAS — Rejeitados os seus dese-
nhos dé Barbosa, Swindin, Heleno e
Augusto.

CÉLIO FRANCISCO DA SILVA
VILA ISABEL — RiO — De 1923

até 1948 em campeonatos oficiais
reconhecidos pela CBD o Flamengo
foi campeão em 1925 — 1927 — 1939

1942 — 1943 e 1944 e o Vasco da
Gama foi em 1923 — 1924 — 1929

1936 — 1945 e 1947. O campeio
de 1934 para a CBD foi o Botafogo
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BIGVA' — médio rubro-negro

— num desenho do leitor Lut3
Cláudio de Castro, dc Curvclo —
Minas.
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O Maior "Internacional" Da Temporada Européia

APESAR DE Bl-CAMPEÃ DO MUNDO A ITÁLIA
NUNCA CONSEGUIU VENCER A INGLATERRA
EM FOOTBALL

E QUARTA-FEIRA PRÓXIMA, 30
BM. NOVEMBRO, EM LONDRES,
OS ITALIANOS PENSARÃO MAIS

EM DERROTA HONROSA OO
<|UE EM VITORIA ESTRON-

DOSA

por Albert Laurence

Quarta-feira próxima, dia 30 de novembro de 1949, a
Itália, isto é, a "squadra azasurra", bi-campeã do mundo de
football (1934 e 1938), escalada na sua nova formação lm-

posta pela terrível catástrofe de Supeigá, vai achar-se frente
à tarefa mais árdua para um quadro de footbail do conti.
nente europeu: jogar contra o selecionado oficial da Ingla-
terra, cm Londres, neste fim do mês de novembro, quando

ii "fog" outonal e o frio úmido são reis na capital brlt»-
nica.

EM NOVEMBRO DE 1934...

A historia dos jogos Inglaterra-ltalla é curto. Eis a lista
completa dos matches internacionais entre as duas nações
nur, desde uns vinte anos, dominam oficialmente o football
europeu:

1933 — (13 de maio. em Roma) — Itália, 1 x Inglaterra,
1 (empate).

1931 — (14 tle novtmoro, em Londres) — Inglaterra,
.", si Itália. 2

1939 — (13 de maio, em Milão): Itália, 2 x Inglaterra, 2
(empate).

1948 (16 de maio. em Turim) — Inglaterra, 4 x Itália, 0.
O balanço é, portanto, favorável, de maneira nítida, aos

ingleses: 4 jogos, 2 vitorias inglesas e 2 empates; com esta
Particularidade que os dois empates e uma vitoria inglesa,
a mais líquida, foram conquistados em campos italianos.

O .jogo de maio de 1933, em Roma, suscitou um grande
interesse na Europa inteira: era a primeira visita dos ingle-
>r«, á Itália; contudo, o resultado, um empate equitavel, não
deixon uma extraordinária impressão, pois os britânicos já
in.liam sido vencidos anteriormente, entre 1920 e 1933, em
Madri, em Budapeste, cm Praga e até em Bruxelas e era
Parto.

Mas o jogo de 14 dc novembro de 1934, em Londres,
sitou na memória de todos os desportistas europeus. Cinco
meses antes, cm 10 dc junho exatamente, a Itália tinha con-
qulstado em Roma seu primeiro título mundial. «Os brita-
nãos, fiéis a uma política de isolamento, inaugurada desde
1920, não tinham participado do dito campeonato. Apesar
das derrotas sofridas sucessivamente em varias capitais eu-
• vsiM-ias, enunciadas acima, o selecionado inglês era sempre

• usiderado, contudo, como o "mestre" do football europeu
r talvez mundial. Uma vitoria dos italianos era Londres
«onde tinham fracassado entre muitos outros os austríacos
do Wundcrteam e os espanhóis de Zamora) teria sido um
triunfo extraordinário. Considerações extra-esportivas e po_
liticus envenenaram aliás o ambiente do jogo. Já a Itália
iascista acusava a Inglaterra de uma hostilidade pouco dis-
farcada, e os jornais ingleses publicaram que Mussolini, pe_-
«out mente, tinha prometido preralos fabusos aos seus jogado-
res se ganhassem esta Impiedosa Inglaterra. O fato é que
» "«5coadra" campeã do mundo entrou no campo de jogo
dr lllghbury, o estádio do Arsenal, eom • firme propósito
«ir vrnrer os "mestres"

A verdade foi que, depois de perder por 3x0, a Itália tevo
uma possibilidade indiscutível de vencer. Acabou vencida por
.":*-, mas a sorte não foi com ela.

Stanley Mathews, o famoso ponteiro direito do sele-
danado inglês que já nesta época, integrava o scratch do se»
Pai», escreveu, doze anos depois, que esta partida "foi a mais
«'ura e violenta que jogou durante toda a sua carreira".

t>» ingleses acusaram com efeito os italianos de ter usa-
do d« uma brutalidade inadmissível. Mas houve feridos nos
doto eampos, e acho que as responsabilidades podem ser di-
vididas igualmente entre os beligerantes.

s*t« jogadore» do Arsenal figuravam no scratch inglês
'toda a defesa: Moss,' Male c Hapgood, o .niedio Copping e
° «rio central do ataque: Rowden, Drakc e Rastin) e tive-
ram portanto esta vantagem enorme de jogar no próprio<~ampo do seu ctabe.

Os ponteiros e, sobretudo Brook, o extraordinário p©n_
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O scratch italiano, bi-campeão do mundo li
leno esqueruo oo luanuuester -*->, representaram usss papelde relevo na vitoria inglesa.

Cercsoli, o arqueiro italiano, desviou no inicio do jogoum penalty deste Brook, mas dez minutos mais tarde, o mes-
mo Brook abriu o score, c logo a seguir, transformou uns tiro
iivre à entrada da grande área; 2x0. •

Os Italianos não se deram por vencidos e lutaram eom
uma vontade formidável. Foi então que o capitão inglês,
llapgood, teve o nariz fraturado, e que o centro-mediò lia-
iiano, Monti, teve que abandonar o jogo com um osso do pé
quebrado. Oócentro avante Drake fe» um terceiro goal, mas
pouco depois abandonava a batalha, ele também, machu-
cado seriamente.

No segundo tempo, os italianos dominaram constante-
mente. O famoso Meazsea marcou dois goals c tudo parecia
perdido para a Inglaterra um momento desnorteada, mas
llapgood, embora contundido, Male, Moss, Copping e Brook
lutaram como leões, e os ingleses venceram à custa de muito
suor e sangue... Mas os Meazza, Monti, Orsi, Ferrari, Guaita.
Ceresoli, tinham abalado a brava Alblon

QUATRO A ZERO EM TURIM

O terceiro Jogo em Milão foi menos dramático. Foi em
1939, em 13 dc maio, pouco antes do inicio da Segunda Guer-
ra Mundial. Os italianos escalaram o "onze" campeão do
mundo de 1938. Mas os ingleses jogaram excelentemente e
alcançaram, como em 1933, um empate muito honroso; 2x2.

Italianos e Inglese, combateram depois durante sete anos
sobre os campos de batalha e não parecia que as relações es-
portlvas entre os dois países devessem recomeçar tão cedo.
A grande desportividade de Sir Stanlek Rous, secretario geral
da "Football Association" inglesa, e a Inteligência do Sr.
Ottorino Barassi, presidente da Federação Italiana, realiza-
ram porem este milagre, e em 16 de maio de 1948, em Tu_
rim, os selecionados dos dois países se achavam novamente
frente a frente.

Os quadros foram:
INGLATERRA — Swift; Scott e Howe; Wright, Franklin

e Cockburn: Matthews, Mortensen, Lawton, Mannlon e
Finney.

ITÁLIA — Bacigalupo; Ballarin e Eliani; Annovaxzi, Pa-
rola e Grezar; Monti, Loik, Gabetto, Maz/ola e Caiapellese.

Foi uma grande vitoria Inglesa e uma amarga decepção
para os italianos que, como os britânicos em 1934, apresen-
tavam sete jogadores do mesmo elube, o Torlno, jogando no
seu campo habitual.

A Inglaterra fez dois goals em cada tempo: Mortensen
(4.* minuto) e Lawton (23.° minuto) no primeiro e Finney
1-5.* e 27.° minuto do segundo tempo).

Poucos jogadores deste match figurarão nos quadros de
quarta-feira próxima. «Os campeões do Torino desaparece-
ram tragicamente e só Pérola, Annovazzl e Caiapellese se-
rão novamente da "squadra azzurra". No selecionado inglês,
tornaremos a achar os médios Wright e Franklin e os ata-
cantes Mortensen e Finney, este deslocado para a ponta dl-reita agora.

Os ingleses terão todos os handlcaps em seu favor. IF
portanto dificil pensar em uma vitoria italiana. Mas, a sete
meses do inicio do torneio mundial do Rio, será um "test"
muito interessante para ambos os adversários. E o mundo
Inteiro do football terá os olhos voltado* para Londres nesta
ocasião.

PARA OS "FANS" DO
FUTEBOL E CINEMA DE

TODO O BRASIL
Casa "Brasil Esportivo"

Fotos, Escudos, El&mula. tli> foltro, l.l-
vros Esportivos, etc, para oa t.orcodo-

res cios Clubes Cariocas
Foton ciou clubes carlociso

Tamanho postal, cada  :>,00
Tamanho grande 18x34  v.0,00
Tamanho oxtra 30x40  155,00
Tamanho extra 50x40  !»<),oo

Fotoa coloridos de Artistas
de Hollywood

30 Foloa pequenos 3x5) rolo-
rido  20,00

Tamanho pontal, cada  5,00
Coleeilo completa, UO fotos pon-

tal  (10,00
Mela coloçfio, 10 fotos  30,00
3 Vistas do Rio  . 10.00
30 Vistas  25,00
30 Vistas  50.00
Unia vista tamanho grande

111x24  13,06
Um álbum com 6 vlutar, «nin-

deu  50J»
MVUOS ESPORTIVOS:

LIVROS ESPORTIVOS. Oficiais «m
C. B, D. Regras de:

Football, Atletismo, Banlcetball, Vol-
lcyhall. Water-polo, TonólB, Nntaçfto
e Salto».
Tennls do mesa, Estatutos ca-

du rogra  15,0*
Copa RSo Branco de 1932  38,00
Hlistorla do Flamongo  30,00
ü mesmo volume, em encartar-

nação do luxo  105,<J§
O Nenro no Football Qrscilíolro 33,a«l
O mesmo em encadernaçSo de

luxo  ... 309,0*
Distintivo pura Lapela  10,0*
Distintivo para lapela um ou-

ro — içrande  100.0Í
Distintivo para lapela <sm ou-

ro — pequeno  100,00
An61s clvomadoíi com escudo

(tamanho Junto ao pedido) 30,00
Porta Caixa de Fósforos de

metal com escudo do clube . 30,00
Medultiiiri para senhoras, coni

escudo  30,00
Medalhas para senhora, tama-

nho Rrande  30,00
Medalha dc cordão dn prata

com escudo  100,00
Medalhas para senhoras, m

ouro  300,00
FlAmulaa de Feltro  10,00

Aceito encomendas para coníecçõe»
de Escudou paru lapelu. Fi&mulas d»
feltro e Carteiras Sociais com Krava-
ções em oisro, ou prata, para qual-
quer Clubel Sindicatos, Colégios. Asso-
clwçôes, etc.

N. B. — Dos artigos citados par*
joufecçOcs nomente aceito enoomen-
das ens número acima de 100.
ATENÇÃO: Remeta sets pedido con»
a Importnnctn anexa r>u vale postal

para
JAYME DE CARVALHO

H. B. — CAIXA POSTAL 1.281 — RIO
N. B. — Nfto remetemos pela reera-

bolso postal. Grande descontos par»
revendedores.

ENDEREÇOS PARA O RIO
Un» Alclndo Guanabara. !T|ai — ».•
andar -- swl* 508 r>epol« da* 19 hora*
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Ccm/ioliri/io dublou Maiíiiftròc» e iu siioulur <_uu»do Herí/t-so;'. saiu du arco e Joi uo encontro do atacante paulista.
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O arqueiro Bcrgtsson, o centro-nu-dio Sven c o ríiyueiro Moanson, em jmcío u um ataque du Palmeiras
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dos suecas d,
fraca exibiçàd
cartazes da i
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do Mundo e
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fiel ai, que de
é que 06 suec
team, jogando— cedidos ao
nulda. o íau
monstrou qua
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dude do íoo
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O vice-presidente Amato, do PalmeiraSj jazendo entrega da Jiãmula do clube poulisto ao presidente do Malmoe

0

O Pa!:m-i«|o se p
Em vésperas
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RAM OS INVICTOS SUECOS!
"IENTE BATIDO O MALMOE POR CINCO A ZERO — EXCEPCIONAL

XIBIÇÃO DO PALMEIRAS, MESMO SEM QUATRO TITULARES
epcion
"cas é
'Xibiçio
s da
ante
ido
moe
tquadr
|tie dc
is suec
ogando
das ao
O íat

3u qua
capitul
o íoo

¦

O

. contagem do match-estréia da temporada
01 

no Brasil. Os cinco a zero dizem bem da
aue vinha precedido de um dos maiores

tíncedor de dezoito partidas consecutivas, re-
inue recentemente se classificou para a Copa
•vuico tempo, derrotou os britânicos. O team

unhando a estréia, o que é pouco aceitável
1,V categoria, seja pela influencia da luz arti-

j£w*fl ter influído na produção da equipe, o fato
Sílonaram Há também a reconhecer que um
tXieelro .sem quatro de seus melhors jogadores
Li^eco — tenha sua produção bastante dimi-

o Maimoe em sua primeira exibirão, não de-
Unaruiade de reação, deixando-se dominar, para

ore significativo, que diz bem da superior!-
: m. prática pelos bandeirantes.

IjX)! A PRODUÇÃO DO PALMEIRAS

Palmei! o«e preocupou em lançar a sua força máxima,
awionar » Europa, o Palmeiras preferiu poupar
*s mais destacados, o que resultou entrar em
jctcano Piume e Harry. Pois apesar desse "han-

tentes.' os paulistas tiveram a partida ao seu
com a maior segurança e jogando a vontade,
me realizou sessenta ataques contra dezenove
iímeiro tempo íoi de realização, porquanto sem
i máximo de seu jogo. chegou com facilidade
.j segundo tempo apresentou as mesmas carac-
ido-se apenas a disposição do Palmeiras que,
um goali apenas, se fartou de brindar a assls-
a exibição. Passando-se em revista a atuação

praticamente nã o há restrições a fazer.
...nente capaz de neutralizar as Investidas

Vlmo ãnço, Sarnò, Turcão, Túlio e Manduco em plano

iperas i
de .sei
sem Ji
para

manob
io cha
¦ersario
r empi
atro a
as, me
tandos
com a

tze" pa

ido. 0
mobllii

Unho
} com

paru d

tiem -«eu melhor elogio nos goals conquistados.
'netração perigosa e aproveitamento total das

|| momento em quo o placard satisfez o toam.
Abelardo e Lula foram elementos que jogaram

S CINCO GOALS DA PARTIDA
creu quase equilibrada até os doze minutos. Os

¦ ae liidu a lado e já se podia prever, pela
inlüi-iiBc-s palmeirehses, que estavam mais credenciados

¦) pruaBftl. Ls-so de fato se deu, mas não de imediato.
nice , dfttuAs íoi apertando o cerco ao reduto sueco, ate
adear Bbsima .serie de ataqueis; que deu, aos 27 minutos,

A pe
íeiro e

nova

neira.-
ia travi

para i
reoutad

io pratico. Lima, bem servido por Bovio, invade
i e aurBemente. o goleiro defende e larga, indo o couro
lardü, • colocado, desfere violnto shoot, mandando a
s rMÍe$Bgundo lento surgiu inesperadamente. Aos trinta

minutBrío, partindo da Unha media, atinge a área e

f* em Manson e muda a trajetória, deseolocando
indo as redes. Três minutos depois, a contagem

Jçio, Lula cobrou uma penalidade no limite da
io Maw&sancio a bola para Bovio, ao invés de atirar

A di ... ...otlnuou parada e Abelardo, de posse da pelota,
2 e da lu área aniquila o goleiro com violento pelotaço.
ínalty (Binou o quarto goal palmeirense. Aos 43 minutos,™ui em plena ofensfâta. Uma cabeçada de Lima

ita ao campo. Canhotinho pega a bola e quando
«íoi barrado ilicitamente por Gaerd. O penalty
p próprio Canhotinho, que o transformou em

l&l!

sgundo
bir. cert

como
os, :r.a:
ido, ten

dc dhl
l. O I«
tron.
trava í

an í o rmi
de jog

i, cic-.xoi
Lo cie re
ção per
am dei
, recuad
dessa

ires-"??-1"*1
pontad*
; os mi
i de fi
_ teams

ÍALMOI
Fll

AUdEE
luca;

[foi utilizado pelo Palmeiras, simplesmente para
¦ vitoria inconteste, tanto pela largueza do mar-

fÇào no gramado. Entretanto, aos trinta e cinco'Mito foi integrado à serie. Lula centra da linha
o!a ^aido antes, mas o juiz não marcou e Túlio,
adversário, centra sem maiores pretensões sobre
epara-se para intervir, mas a bola batendo em
faminho das redes, do lado oposto em que se

WS DENOTADAS PELO MALMOE
ou dito, o team sueco Maimoe não se mostrou

«uai para igual com os brasileiros No primeiro"Ttinar inteiramente, sem demonstrar qualquer
ti Jogo vagaroso, em câmara lenta, e muita pre-
?»o que, entretanto, nunca pôde ser executada.' interna do terceiro back, isto é, com o centro-

tiveram habilidade para tirar qualquer pro-**0- Também individualmente, não foi melhor
s suecos. A rigor, só dois jogadores podemesíorco despendido. São eles Gaerd e Fmplhi.

íram-se de forma negativa, com multo pouca
c°m os seguintes jogadores:

^n; Malmstroem e Manson: Gaerd. Sven e
^ 

Rydell, Aek e stela Nilson.
^ourent»; Turcão e Sarno: A«ripino, Túlio e
^rdo. Bovio. Canhotinho e Lima.

Apuramos as virtudes
dispersas da Natureza &Q-* CÇ-t (^f

^F^- z3_^m

.WhÍF/WWwm
v - C' JÈkX\*^

A Seda
c um presente da Natureza ao homem

civilizado. £' da seda natural qxie
falamos, a qual, antes de se transjormar em

tecidos dos mais variados padrões, é xtm simples
casulo que serve de ninho ao bicho da seda.

Por meio de seleção da amorcira — que
no Brasil fornece jolhas em abundância —

e uma classificação científica das
sementes e dos casulos, os técnicos obtêm fios

de seda natxxral da mais alta qualidade.
Apuradas as virtudes da seda, os seus

fios se tornam insubstituíveis para a
confecção de tecidos preciosos e belíssimos,

**- apreciados em todo o mundo.
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Insubstituível c favorita em todo o mundo, COCA-COL*
é o resultado feliz dc criteriosos padrões dc fabricação, análise c engar-
rafamento, com ingredientes apurados c sob as mais absolutas
condições dc higiene. COCA-COLA é feita, por processos mecânicos

modernos, dc extratos naturais, açúcar filtrado duplamente
refinado e água cristalina submetida a tratamento especial e
gascificada. Esse pYoccsso rnoderníssimo, com matéria-prima e
mão de obra nacionais, é que lhe garante o encanto da pureza,

a delicia do paladar e a sensação do refrigerio que faz com
que todos digam: Igual a COCA-COLA... só COCA-COLA!

A bebida pura para o seu paladar

1 ^___00-^^9ã Bftfct^ WB. -^t wB____w wXwm^mwBpfmmr

fJ(ABCA'RfO.

<%j <^j <V-* ^>

deliciosa e refrescante

COCA-COLA REFRESCOS S.A. (Wj <*; <*j <^»
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£*n fyesita a Raúket ãlatileiA*

A míoàda ieHdajcloHol do tylamesuja éxUrte, o tltaii

De pé: Cleverly, Smith (v/jiíjíji , Condié, iiutchin.son e Dúgglnã
do ülah, c os juizes Luiz Marzano e César Pinto. Abaixados:

Tião, Mario Hermes, Alfredo, Goulart e Celso Meper, du'seleção da:< Forças Armadas

Mario Hermes tenta impedir que Smith vire. juira a testa, en-
quanto atrás Tião vigia Hill Hutchinson

ítam - w * ° ^^% JfT$3l «__j39B «b_» ti
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í/7/ií; passagem movimentada do jogo dc estréia na Rio. Cie-
verly arremessou a bola embora bloqueado por Goulart, Tião e.
Celso Meycr. Atrás deste Duggins e. em baixo da cesta. Mario
Hermes e Smith. Ao fundo, locomòvenáo-se. Bill Hutchinson
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De Carlos Arêa. O quadro do Flamengo com a formação inicial do jono com o
Utah. Dc pé 7.c Mario, Mario Hermes e Algodão, e. abaixados.
Godinho e Alfredo. Depois entraram cm jogo também Tido ¦

Afonso Évora

Depois dc sim Intervalo de otsxe anos, ti
vemos liiui.inriiir entre nos ussi quadro norte-
americano de basKetbaU, Coubi • Floresta,
dc São Paulo, a arrojada iniciativa de trazer
ao n«i>sii |sa>s esse team, que é »- da tniver.
bidade de Utah, vice-campeão do campeonato
universitário dos listados Dnidos em 1943 to
campe-o foi o Leam de San Francisco dc Ca-
iiiisrinaj e ao Flamengo, a de proporcionar
ao público carioca a exibição dos basketbal
lera d.i terra dos campeões mundiais. .\ nova
temporada do.s uorie-aim-ricatios foi iM»r todos
os títulos benéfica ao basketball brasileiro.
Benéflra purq»e demonstrou que já temos pú-
Islii-o em todo o pais paru os bons Juros de
basketball; porque ensejou uma confirm^Si»
do progresso do nis.sso padrão de jogo, ja dc
monstra do por ocasião d.ns Olimpíadas de l.on
ores; e, nnaitnente. porque pn»poreionou «o
basketball nacional essa autêntica plOrificaçâo
finai i|iie foi a da empolgante vitoria do Fia-
mengo sobre O team norte.americ.ano no : eu
match de despedida, em circunstancias que
mais valorizaram o feito dos bravos basket-
baileis rubro-negros, bl campeões da cidade

O l TAH MANTEVE-SE INVICTO J*M OITO
JCXiOS PELOS ESTADOS

A própria jornada do l'tah nas quadra.»
brasileiras valeu para colocar mais em realce
o feito do Flamengo. O quadro norte-ameri-
cano, em verdade, antes de se apresentar no
Rio atuou oito ve-_es por varias cidades do«.
Estados, mantendo-se tnVlcto. Assim é que cs_
Ireando a 3 de novembro corrente no Pacaem-
bsj o team do Utah impôs se ao Paulistano
por 43x39. No dia seçnlnte, 1, io.çou o l'tab
em Uio Claro e venceu a seleção local por">8\31. N*o dia 5 atuou em Santos» e derrotou
á seleção santista por 60x38. No dia 7 exibiu-
se na cidade de Ponta Grossa (Paraná) e Ten-
ceu o selecionado local por KSxlft Voltou a
São Paulo no dia 8 «B derrotou o Corintians
por f).r>\:39, para no dia 10 encerrar a sua cam-
panha em São Paulo, derrotando dramaüra-
mente o Floresta, campeão paulista, por 47x15
0 Floresta conseguira empatar a pugna nos
minsstos finais, em 15x45, mas o l'tah no últi-
mo arranco marcou a cesta da vitoria Seguiu
depois o Ctah para Belo Horizonte, onde jogou
a 11 com um combinado local e venceu por
49x32. No dia imediato. 12, exibiu-se o team
norte-americano em Jnii de Fora e derrotou
um ciHnbinadu local por 52x22 Assim, em uma

campanha de oito jogos i>elos E,-tados. susten-
tou o Utah uma convincente invencibilidade.
1 MA VITORIA DRAMÁTICA, NA ESTREIA

NO RIO
No Uio o l,;iah fe-t a sua estréia na noite

Ue 14 do corrente, enfrentando na quadra gi-
nasio do Flamengo, na Gávea, uma Seleção das
Forças Armadas. Uma seleção inegavelmente
fonte pelos valores que reuniu, a saber: Mario
Hermes, Alfredo c Tião, do Flamengo; Goulart,
Marcos e Tales, do Botafogo, Celso Meyer e Pi-
laluga, do Tijuca. Foi assim uma peleja sensy-
cional a que proporcionaram os dois teams.
O Utah, ratificando o cartaz eue conseguira
pelo* Estados cumpriu uma performance de.v
tacada, enquanto a Seleção das Forças Arma-
das, superando a expectativa, apresentou -isa*
atuação ã altura dos seus adversários. O niatcb
acusou um primeiro tempo favorável à Scleçãu
por _3x'*0. mas dt cidin.se dramaticamente uo
final em favor do Utah por 44x42. No minuto
liual vencia o 1'tah por 42x41, quando a .'clecão
cobrou nin lance por intermédio de tM_ur€0«
e empatou No contra-ataque os amèricanoí
avançaram por intermédio de Smith, o center
de lm.9â de altura e Alfredo fe-_ foul (obruo
Smith, :l bola bateu no aro, de lado, e Grofts
aproveitou a chance para eneestar, assegurando
o triunfo por 44x42. Uma vitoria verdadeira-
mente dramática, na qual o team norte-ameri-
cano deixou agradável impressão, ainda que sem
chegar a surpreender
TAMBÉM DRAMÁTICA A DERROTA CNICA

ANTE O FLAMENGO

Na noite de deaei»seis, o Utah voltou *
quadra-ginasio da Gávea para enfrentar dess*
vez o Flamengo, praticamente bi-campeão d.i
cidade. A fama do esquadrão rubro-negro, ven-
cedor, este ano, do Aguada, campeão urugu-ii".
do River Plate, campeão de Buenos Aires, do
Floresta, campeão paulista, e líder invicto do
certame carioca, devo ter impressionado profun-
damente os dirigentes da equipe do Utah. »
por isso eles que já haviam feito varias impo*
sições de ordem técnica, com a exclusão de
j«>go somente com cinco faltas, a conversa d«*
jogadores com o técnico a qualquer momento,
o pedido de tempo por qualquer jogador, mes-
mo sem função de capitão, etc. fizeram mau
uma, em cima da hora: ou atnaria um ju«*
norte-americano para formar a dupla com •

'Conclue n« 11.' P*€ '
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OS NORTE-AMERICANOS, INVICTOS EM NOVE JOGOS
nanitularam nor 55 a 48 ante o bi-campeão car
nacional Aladino Astuto, ou então eles não jo-
gariam, regressando imediatamente da Gávea
pira o hotel. O Flamengo, praticamente com
a faca no peito, pois o ginásio achava-se super-
lotado e uma não realização do jogo teria, por
certo, conseqüências gravíssimas, cedeu e o jui*
norte-americano, major Walter KerbelI, apitou
com Aladino. O major KerbelI positivou-se,
aliás, um conhecedor das regras e apitou com
absoluta isenção de ânimo, ainda que mostran_
do uma interpretação personalíssima quanto
aos fouls, de uma forma excessivamente ripo-
rosa. Mas rigorosa tanto para os rubro-negros
como para os norte-americanos. A sua prcsen-
Ca na quadra, assim, embora tivesse inicial-
mente intimidado o Flamengo, acabou se con-
vertendo numa ra7ão a mais para a glorifi-
cação do feito dos rubro-negros. Porque assim
o bi campeão carioca pode dizer de boca cheia
que derrotou os norte-americanos, mesmo com
juiz norte-americano. Enquanto o Utah não po-
dera de maneira nenhuma culpar a arbitragem
pela sua derrota única no Brasil. A não ser que
queira ter a mesma atitude de deselegancia do
Arsenal de Londres, que até hoje não se refere
sem "choro" à lisa derrota que sofreu do Fia-
mengo aqui. em São Januário... Mas voltemos
ao segundo jogo do Utah nesta capital O
match foi realmente empolgante. Na primeira
parte da »uta, com os rubro-negros preocupa-
dos com o apito do juiz norte-americano, o
Utah conseguiu avantajar-se no placard até
marcar 28x16. Nessa altura saiu o center.gi-
gante Smith, com cinco faltas. E o Flamengo
aproveitou-se bem disso para iniciar uma enér-
gtea reação que levou aquele placará de 28x16
até o empate de 28x28, com que terminou o
primeiro tempo. Na segunda etapa o Flamengo
continuou progredindo na sua vantagem no
placard e chegou a marcar 41x34. Mas o Utah
sempre lutando com bravura recuperou o ter-
reno perdido e chegou a estabelecer novo em-
pate em 44x44. Voltou o Flamengo a assumir
a dianteira do marcador, até 51x44 e daí para
o final foi equilibrando essa diferença de sete
pontos até encerrar o jogo com a vitoria
por 55x48.

DMA GRANDE VITORIA DO FLAMENGO

E DO BASKETBALL BRASILEIRO

Foi, não há dúvida, uma grande vitoria
do Flamengo e do basketball brasileiro, essa
da noite de 16 sobre o Utah. Com ela ratificou
o esquadrão rubro-negro a pujança da sua
equipe a justiça do bi-campeonato que esta
prestes a consolidar e com ela positivou o
basket brasileiro que o grande sucesso da nossa
representação nas Olimpíadas, não foi mero
acaso, nem mera chance. Foi mesmo um su-
cesso decorrente do agora indisfarçavel pro-
gresso do nosso padrão de jogo. O Flamengo
era apontado por todos os que Unham assis.
tido o Utah exibir-se nos Estados, como o úni-
co team capaz de derrotar os norte-america-
nos. E confirmando esses prognósticos o rubro-
ne^ro venceu limpamente o Utah, numa exi-
bicão de classe técnica e de fibra. Porque a
verdade é esta: para derrotar os norte-ameri-
canos não basta jogar apenas com técnica, é
preciso jogar tambem com peito, com entusias.
mo, sem esmoreclmentos, porque eles não se
entregam nunca. Lutam com decisão e ener-
gia até o fim do jogo. O Flamengo jogou assim
e por isso conseguiu uma vitoria tão brilhante,
quanto justa.

O UTAH, UM GRANDE TEAM SEM SER

EXCEPCIONAL

Quanto ao Utah, mesmo na derrota, positi-
rou-se o mesmo team valoroso da vitoria da
noitada anterior. Não houve praticamente di-
íerença de padrão na partida que o Utah dispu-
tou a 14 com a seleção das Forças Armadas e
na que realizou a 16 com o Flamengo. Nas duas
pelejas afirmou-si; o Utah uni grande team,
ainda que sem ser excepcional. Vale sobretudo
pelo conjunto, não apresentando a rigor ne-
nhuni valor mais destacado dentro da equipe.
Quando muito essa exceção poderia ser feita pa-
ra o n. 10, Cleverly, que se mostrou nos dois
jogos a máquina do team, o cérebro armador
das principais ações do team na quadra. No
primeiro jogo com a seleção apareceram mais,
depois de Cleverly, os de números 4, Groft, e
n. 8, o center Smith. No segundo jogo. já foi

o número 9, Codie, que apareceu mais, depois
de Cleverly, seguiilo ainda de Smith e do seu
substituto Paul Shrum, o de n. 34. Exibiram
os universitários de Utah uma boa marcação
e um bom deslocamento no ataque, ainda que
carecendo de velocidade, pelo menos dessa ve.
locidade que se tinha a impressão de ser carac-
teristtCa dos norte-americanos e que o team
que aqui esteve em 1938 exibiu com mais abun-
daneia, inegavelmente.

OS DETALHES TEN1COS DOS DOIS JOGOS
Completando esta reportagem sobre as exibi-

ções uo Utah no Rio de Janeiro, vamos apre-
sentar agora os detalhes técnicos dos dois jogos
que tiveram lugar na quadra do ginásio da
Oavea:

l.o jü&0 _ utah, 44 x Seleção das Forças
Armadas, 42. Primeiro tempo; Seleção, 23x20.
Juizes: César Porto c Luiz Mariano. Teams e
marcadores:

SELEÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS - Tião
(12) e Celso Meyer .8) — Alfredo (11) — Mario
Hermes (8) c Goulart (2) — Marcos (1) —
Thales e Pitaluga. — Celso saiu com cinco
faltas. _..

UTAH — Condie (6) c Duggms (6) — Chc-
verly (ü) — Smith (11) e llutchinson (2) —

Groft (13).
Os norte-americanos cometeram 12 fouls c

foram beneficiados com 120 lances livres, ater-
tamlo lü e perdendo 10. A seleção das Forças
Armadas cometeu 18 fouls e foi beneficiada
com 15 lances livres, acertando 10 e perdendo _.

Cleverlv íoi punido com uma falta técnica.
¦ja j0g0 __ Flamengo, 55 x Ctah, 48. Primei-

ro tempo: empate, 28x28. Juizes: Aladino As-
tuto (brasileiro) e major Walter KerbelI (nor-
te-americano). Tcams c marcadores:

FLAMENGO — Algodão (Ü) e Zé Mario (11)
 Alfredo (16) — Mario Hermes (8) e C.odinho

(9) ___ Tião (4) Évora (1) e Jainil. Total: 55.
UTAH — Condie (6) e Duggms (6) — Cie-

verly (10) — Smith (8) e Groft (6) — Shrum
(S) _ Hutchinson (3) - Whiting e Bill Peter-
son. Total. 48. . ...

Com cinco faltas sairani de campo: Smith.
Duggins, Cleverly e Hutchinson, do l tah, e
Algodão e Mario Hermes, do Flamengo.

FOULS E LANCES-L1VRES

O Flamengo foi punido com 25 fouls e
cobrou 33 lanccs.ilvres, acertando 19 e perdeu-
do 14 O Utah foi punido com 28 fouls e duas
faltas técnicas (ambas de Hutchinson) e co-
brou 27 lances-livrcs, acertando 14 e perdendo
13 Como se vê, foram mareados 53 fouls em
toda a partida, o que bem demonstra a vigi-
lancia da arbitragem, sendo que se poderá
apontar sem susto uma percentagem de .0%
dessas marcações para o juiz norte-americano.

DÉM BONS JOGOS E LOCAL, QUE PÚBLICO
NAO FALTARA AO BASKET

O primeiro jogo apresentou uma renda
magnífica de Cr$ 63.500,00, o que fez com que
se prognosticasse para a segunda partida uma
arrecadação dc perto de cem mil cruzeiros. Mas
o sucesso financeiro foi muito maior do que
se esperava e assim é que nada menos de CrÇ
136.700,00 foram apurados no jogo Flamen-
go x Utah. E mais não foi por falta absoluta
de capacidade de local, tendo sido suspensa a
venda de ingresso duas horas antes de começar
o jogo. Assim, cm dois jogos seguidos, eom In-
tervalo apenas de quarenta e oito horas, o bas-
ketball proporcionou uma arrecadação total de
CrÇ 200200,00. O que vale como a demonstra,
ção mais convincente de que havendo bons jo-
gos e local, não faltará público para o basket-
bali. E deve valer como um aviso tambem as
autoridades oficiais, para que pensem com mais
rapidez na necessidade da construção do gi-
nasio da cidade. Já que os cubes não têm ca-
pacidade financeira para a construção de um
ginásio à altura do progresso do basket ;:arh)ca,
que pelo menos as autoridades oficiais venham
em seu auxilio. E que ao Estádio Municipal
que está sendo erguido no Derby Club antigo,
para a admiração geral do mundo, venha a se
segui.- com urgência devida e mais que nunca
ressaltada pela temporada do Utah, a cnos-
trucão tambem do ginásio da cidade para o bas-
ket o volley e outros esportes que. precisa' de
um' local amplo e confortável para a melhor
afirmação do seu progresso e sua popularidade.

AA
'¦¦Al

A equipe completa do Ütàíi. Os norte-americanos positivaram-sè
um arando team, embora sem chegar a ser excepcional. Evl-
denciuram classe c resistência, dc vez que jogaram dez partidas
cm quatorze dias c em sele cidades de quatro Estados, ganhando

nove -jogos e perdendo apenas o ultimo.
.. A$

Duggins c Alfredo disputam a bola sob as vislas de Mario Hcr-
mes e Smith. Ao fundo, Cleverly, o n. 10, que. apareceu nos dois
jogos do Utah aqui no Rio como o mais destacado jogador di»

equipe universitária norte-americana
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Goulart e Mario Hermes bloqueiam Cleverly, em baixo da cesta,

enquanto Smith "torce" pelo companheiro na jogada
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SPORT E BELEZA:

MAVERA »

O êxito invulgar do certame
feminino promovido peto"Jornal dos Sports"

Com o mesmo invulgar brilhantismo que vinha caracterizando o
desenrolar do interessante certame promovido pelos nossos colegas de
"Jornal dos Sports", encerrou-se a serie de competições dos dez despor-
tos constantes do programa geral dos "'Jogos da Primavera". Foram
disputadas, sempre em ambiente de grande e salutar animação e entu-
siasrno, provas de atletismo, vela, natação, ciclismo, tênis, hipismo, tênis
dc mesa, esgrima. volieyball e basketball, todas regularmente concorri-
das e sob o controle mais criterioso, razão principal do êxito absoluto e
do sucesso sem igual alcançado pela iniciativa daquele confrade. Serviu
a "Olimpíada Feminina'*, que apresentou figura? das mais simpáticas e
queridas dos nossos clubes, para mobilizar princi-
piantes e expressões maiores de cada desporto,
todos envolvidos pela aureola tios aplausos e das
palmas incentivadoras do numeroso público que
Sempre lotou os locais das competições.

CAMPEÃO ABSOLUTO O FLUMINENSE

O Fluminense, sem nenhum favor o lider dos
desportos femininos entre nós, foi o campeão ab-
soltito do magnífico certame. O clube das Laran-
jcíras laureou-se vencedor de cinco dos dez des-
portos constantes tio programa, figurando, ainda,
com notável brilho, na prova de esgrima, de que *
ne sagrou vice-campeão, Não se pode deixar dc
afirmar que a campanha realizada pelo clube tri-
color encheu-se de grande mérito, coroada não só
pela qualidade como pela quantidade, apresen-
tando concorrentes que estavam cm condições de
cumprir excelentes performances .

TÍTULOS 1. VENCEDORES

Os dez títulos tias provas constantes dos " fo-
nos da Primavera" foram conquistados pelos se-
gulnte*- concorrentes:

ATLETISMO — Fluminense F Clube,
yi lá — c K icarai
NATAÇÃO — Fluminense I Clube
CICLISMO — Bandeirantes,
TENNIS — fluminense F C.
HIPISMO — Fluminense F C.
TÊNIS I>E MESA — C R. do Flamengo
ESGRIMA - <\ R. do Flamengo.
VOLLEYBALL — Fluminense F. C.
BASKETBALL — Tijuca T, Clube.

CLASSIFICAÇÃO GERAL
A classificação geral por equipes, somaudt

Iodos os pontos conquistados em cada desporto,
foi * seguinte:

1." — Fluminense — 7.'> ponios.
2.° —-C. K Icaraí — 61 pontos.
$,°— Tijuca — 'Mi 

pontos.
4." — Flamengo — .'?! pontos.
fi." — Botafogo — 30 pontos.

Educação Física — 21 pontos.
Caiçaras — i»> pontos,
Bandeirantes — 14 poutm.
Leme T Ç. — 13 pontos.
Gragoatá — 2 pontos,
Grajaú T. Ç. — 2 pontos.

fl.° — Country Clube — 1 ponto,
ll.° — Vaseo— l ponto.
12." — América F C. — 0 ponto
12.° — Carioca E. C. — 0 ponto.
12.° — Clube Militar — 0 ponto.
12." — c. R, Guanabara — 0 ponto
12.° — Soeiedatle Esportiva Friburg nense —

0 pon tu.
12.u — S. H. Brasileira — fl ponto.

CLASSIFICAÇÃO DOS COLÉGIOS
A classificação dos colégios concorrente* 'oi

a seguinte:
l.o—lnst Educação — 39 pontas.
2.° — La-Fayette — 21 pontos.
3.e — Coi Batista — 8 pontos.
4,«' — A. Instrução — 5 pontos.
5." — Coi. Rezende — ." pontos.

ELEITA A RAINHA l>OS "JOGOS DA PRIMAVERA."
Encerrado 0 ciclo tias competições desportivas, os nossos confrades

<fc» •'Jornal dos Sports" promoveram a eleição da rainha dos "Jogos da
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Primavera", num certame de graç ae beleza, pondo em confronto piás-
tico a juventude que tanto brilhou nas provas desportivas disputadas,
e que se caracterizaria pela consagração que hem merece a mulher pra-
ticante dos desportos. A festa, realizada uo auditório da A. BI. consti-
tuiu-se em um acontecimento social de grande relevância, desfilando
para uma grande e seleta platéia e para os membros da comissão julga-
tlora, uma pleiade notável de jovens de grande beleza e plástica admi-
ravel. Em ambiente de absoluta distinção, a que esteve presente a se-
riedade de vultos proeminentes de todas as classes, a mulher atleta teve,
realmente, a sua consagração na escolha da sua rainha e nos aplausos

verdadeiramente sinceros daqueles que unani-
mente aprovaram o julgamento final, revestido
de todos 05 detalhes e de todas as provas neces-
sarias para o veredicto. Estavam presentes todas
as candidatas inscritas, em seus trajes tlesporti-
vos, para melhor aferição do júri, visando a piás-
tica e os traços fisionômicos das concorrentes,
detendo-se, igualmente, a comissão, nos resulta-
dos alcançados nas provas desportivas. O júri
estava formado pelos consagrados artistas Carlos
Chamhelland, Georgina de Albuquerque. Hum-
berto Cosezo e Quirino Campofiorito. coadjuvados
pela assistência do Sr Mario Filho, diretor dc**Jornal dos Sports" e do Sr. Milton Rodrigues.

MARGARET SCHMIDT, A RALNHA
Realizadas todas as provas de seleção com o

máximo critério, sob o rigor da análise mais
cuidadosa e completa, a comissão julgadora pro-
clamou a senhorita Margaret Schmidt, represen
tante do C R. Icaraí, como a rainha dos "Jogos
da Primavera" Somando os ponios obtidos em
plástica, fisionomia, eficiência esportiva e disci-
plina. conseguiu Margaret Schmidt a contagem
«le Í1U.9 pontos.

Na prova final de seleção entraram, pri-
meiré, quatro Concorrentes fortíssimas: Margaret
Schmidt, do Icaraí: Celma Freire tle Araújo, tio
Tijuca Tênis Clube; Davse Baskevillc Lucas, iU»
Clube tios Caiçaras: c Edna I laeschcn. do C II.
Vasco tia (lama Das quatro acima menciona-
tias. foram selecionadas, para a prova decisiva,
Margaret e Celma, terminando o júri por pro-
clamar Margaret Schmidt como a vencedora do
magno certame.

Ivone Santos, a representante do Botafogo
F. K . foi proclamada como campeã em eficien-
cia desportiva. A jovem atleta carioca alcançou o
total de 20 pontos, a máxima contagem para a
prova.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Os resultados apresentados pela comissão
julgadora foram os seguintes, para a classüica-
ção geral:

!.° — Margaret Schmidt — CR Icarai
H'ZM.

2.° — Celma Freire Araújo — Tijuca T C.
•—$2,1.

3.° — Ivone Santos — Botafogo F. e R.
•— :h,2.

t." — Silvio Guimarães Ferreira — lnst.
Educação — 73,í).

r>." — Dayse Baskevillc Lucas — Clube dos
Caiçaras — 6G,9.

6." — Edna Flaeschen — Vasco da Gania
65.4.

7.° — Helga Ackermann — S E Fribur-
guense — Kl, 7

8° — Nelli Bra/ Braça — Educação Física
5Í1.Í».

í>." —- i.uctaua Testone — Fluminense F.
C. — 16,5.

10° — Maria Eleonora Otati -— C R Fia-
mengo — 15.5.

% rainha dw* ".fofos
Rrera"

11" — Nanei Bastos de Souza Passos — America F. C. -

12." — Orquídea Amaral — Arte e Instrução — 15.

13.* — Marlene Ferreira —- C R Guanabara - 12,5

34." — Gilka Bastos — Grajaú T C — 13.5

ií».

m.
«-Í.-1-. ......
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Este foi o primeiro íoal do Fluminense. No lance
da pelota. Mns o pontdro não perdeu tempo, e rebateu

a fase final do jroal

_»«t«-lor «fcinlo Orls*« hav1* «hootedo. Marinho caiu ao chão, tentando Interromper a trajetória I
acom violência, enquanto Aiy nada podia fai-er, inuwdldo em sua visão pelo j*aKuelro. No clichê |
oal, com a bola já nas redes botaíogucnse*. I

Fluminense c Botafogo apreu-
taram-se para a segunda decl-
«iáo no presente campeonato ca>
rioca, multo embora ainda fal-
tem trêa rodadas para • aeu tír- jmino. Ainda desta vez o Flumi- [
nense foi uma das partes Inver- !
tendo-se apenas a situação de
tricolores e vascainos. O Flumi- '
nense, a três pontos do Vasco, |
precisava derrotá-lo (.vira conti- !
nuar disputando o titulo, não o '
conseguiu e o« cruzmaltinos fo- |
ram considerados praticamente |
campeões, o que afinal se consu- ^mou. ainda na rodada de domln- ;
go último, com a vitória de Con-
ürlheiro Galvão. Agora viveu o!
Fluminense situação idêntica e, í
romo o Vasco, conseguiu realizar {
o seu intento: um ponto na fren- 1
te dos alvi-negros, lutou pela vi-)
ce-liderança, e com a diferençai
«le três pontos sôbre o próprio
Botafogo, pode ser considerado, |
também praticamente, vice-eam-

incontestâvelmente mais méritos
que o adveraárrio. Realizou um

primeiro tempo melhor e quan-
do o Botafogo reagiu, Já no pe-
rtodo final, soube suportar os
momentos difíceis da p»artidn, de-
monatrando plena capncldnde de
recuperação, ao reassumir o co-
mando das açórs • ganhsr a par-
tida.

O BOTAFOGO LUTOU PARA
NAO SER DERROTADO

da forma finica com os tricolores.
Além dlsao, o equipe alvi-negra
apresentou falhas sensíveis na de-
fesa, somente Ari, Gerson e AvI-
Ia, lutaram dentro dae poesiblll-
dndes. Oa outros com altos e bal-
xos. com falhao às vezes compro-
metetlora.s. Por outro lado, o ata-
que nSo teve a desenvoltura ne-
cessaria, de vez que. pràtlcamen-
te 86 Geninho trabalhou dentro
de suus poMiibMIdades.

O FLUMINENSE SOUBE
VENCER O JOGO

No confronto com o adversário,
na parte técnica, o Fluminense

nÃo pôde ser mantida a reação.
Muitos do Botafogo deram o má-

peio, uma vea que só the restam , de enePfl)a naque|e períododuas partidas, em seu campo, con
tra o Madureira e na Gávea, con
tra o Flamengo, sendo pouco pro
vável, portanto, que venha a per
«ler quatro pontos.

Os alvi-negros tiveram um bom ,
começo, mas foram cedendo ter- (
rena a oouco e pouco, termlnan- :
do o período „fl defeia. O Inicio! levou nítida vantagem. .Reajlzou
do segundo tempo marcou a ten
tativn desesperada dos botafo
guenses de fuga ao revês. O cèr- \ '!""

co h cidadela de Castilho foi
base de entusiasmo, tanto que,
conseguindo • tento de empate,

de reação e perderam o duelo

Sé esse atrati #0 de declsfio do
segundo posto, náo chegou para
atrair a assistência que sempre {
sr espera no "clássico" mais an-
ti-jo da cidade. Aliás, o jogo n5o
chegou a ser um grande jogo. A
técnica náo andou perfeita e
mesmo o interesse dos jogadores
pela partida náo foi o que deve-
ria ter. Dai se terem registado,
relativamente, poucos lances de
•«nsaçâo, numa partida entre dois
esquadrões. O Fluminense teve.

CABELLD5BRANC05
JUVENTUD
ALEXANDRE

JEVITA-05,5.MTINEIP

i uma boa partida em conjunto, sa-
| llentando-ee a atuação da defesa

agiu de acordo oom o de-
à | senrolnr das ações. Logo ao prln-

ciplo, aduptou-se so ataque ad-
versário, com índio mareando *»«-
rilo e Didi recuado com a fina*
lidade de impedir tis arrancadas
de Juvenal. Pindaro permaneceu
nn guarda de Braguinha, mas Pi-
nheiro passou a controlar Otávio.
Mário ficou com Paraguaio e Pé
de Valsa avançou para lutar com
Geninho. A Rodrigues coube o
trabalho de ligação, enquanto os
ataques eram desferidos pelo se-
tor central, por intermédio de
Carlyle, Orlando e Santo Cris-
to. Foi uma tática evidentemente
para anular o adversário, o que
afinal foi conseguido, embora os

I resultador. práticos náo fossem de
maior monta, dada a falta de
oportunidades decorrentes do nú-

I mero de elementos livres para a
' ofensivíi. Essa operação, graças ao

j bom desempenho dos tricolores,
1 foi bem realizada com bom resul •

tados, e quando os botafoguense*
reagiram, h solidez da linha mê-
dia, n segurança de Pinheiro e aa
Intervenções de Castilho, não dei-
xaram maior chance ao adversa-
rio, Retomado • controle da par-
tldn, o time voltou o desenvolver
o mesmo trabalho.

No quadro dau Laranjeiras apa-
receram mais Castilho. Pinheiro,
a linha média, Didi e Rodrigues.
Carlyle teve grandes momentos,
mas sem regulnrldade.
OS GOALS DA PARTIDA

Santo Cristo foi o primeiro go-
leador. Aon 21 minutos houve uma

confusão na área alvl-negra, tow-
do o ponteiro chutado. Marinho»
em recurso, atlrou-ee ao chis»
para rebater, soltando a bola doo
péu do atacante, o quat, sem por-
der tempo, emendou, vencendo »
arqueiro Ari, que »c encontravo
encoberto pelo zagueiro. Aos vim-
te e seis minutou do segundo
tempo, Geninho chutou. Indo m
bola bater na mão de índio, doo-
vinndo-se pam a esquerda. Ofcék»
vlo entrou resoluto, emendand»
com vIolênclH, vencendo Caeti-
lho.

Conclue ua 14* ptgino)
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ÍLÍ.&SUL8S i GiLKiSRiraS
DE NAÇÕES _ CLUBES

Departamento eupecializacio par*
i«l«'i«f" e deaenhoa de bandeiras •
emblemas de clube** e asimc.iaçôe».

CAS

•*. 24AVENIDA ALMIR AME IURROtí
AVENIDA TREZE DE MAIO. 6**H

v«e* M>R<i
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Ob alvI-neijroB queriam o goal. Entretanto Mr. Roberts, em lance bem anterior
h..ví.'i marcado um off-side enquanto os botafoguenses prosseguiram no ataque.
Afinal a bola entrou, mas o juiz lá estava, apontando com firmeza, o local da
falta anterior.

1.

Derrotado lecniciente o Botafogo

1UIZ MENDES e a equipe esportiva da PRE-3, trans-
inJtiiuo domingo, a partir das 1 5 horas:

BOTAFOGO X FLAMENGO
AMÉRICA X OLARIA

BONSUCESSO X C. DO RIO
MADUREIRA X S. CRISTÓVÃO

Sob o patrocínio exclusivo do
COMPANHIA

ARCTICA PAULISTA

Aos 35, Orlando em
espetacular tiro. obrigou
Ari a não menos sensa-
cional intervenção, que
foi a corner. Rodrigues
cobrou a falta, e Pé de
Valsa surgindo de sur-
presa, cabeceou no can-
to contrário em que te
encontrava Ari.

Houve um lance dis-
cutido, em que a bola
chegou a entrar no goal
tricolor. Mr. Stanley
Roberts, um bom Juiz,
apitou um off-alde, fi-
cando a apontar o lo-
cal da Infração, enquin-
to os jogadores, aem dar
atenção ao apito, proa-
seguiram na ação. Fo-
ram desferidos vários
chutes « a bola acabou
entrando no goal de Cas-
tllho, enquanto o J u I *•
permanecia no I o c a I, I
apontando a falta ante-
rior. Houve multas re-
clamaçôes mas o árbitro
manteve a sua acertada
marcação, náo dando va-
lidade ao goal.

A partida não foi das mais férteis em lances de sensação. O que estampa
o clichê, no entanto, parece ter batido todos os records. Castilho cai por
terra, depois de tremendo salto para rebate*, mas a bola fica na área, en-

quanto Otávio e índio saltam sensacionalmente para atingi-la
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Carlyle teve momentos de grande prod ução, fracassando por vezes. No clichê
aparece o tricolor em luta com os def ensores botafoguenses.

SE NA OS ABE... "TEST SPORTIVO
— No Nacional de Montevidéu
— Não (SOLUÇÃO)

S — Tiro ao alvc
4 — Nove »> — Joe Louis

5 — 1915
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(Ctmclusáo da Z.' pmg.) (3<de Novembro i|i x PorUiRiiefia (0».
Tento de: Galão.

QUADROS: — XV DE NOVEM
nilO — tkirocaba; Dl Sordl e Idt-
art-e; Pepino, Armando e Adolíl-
nho; Rilvso, Antoninho, IV Mana,
OatAo e Antônio Carlos. — POR
TUOUESA: — Bolivar: Lorieo e
Nino; Santos, l_randão_inho e He-
Uo; Renato. Pinga if, Nininho.
Piiiíia I e Slmao. — Juiz: Harrv
Rowley (bomi. — Renda: Cr$
30.691.00. — Preliminar: Asplnui-
!».\s da Portiiiíueí»a (7> x Aspirantes
do XV de Novembro 10 > .

JABAQUARA (1) x PALMEIRAS
(1). Lxxcal: Ulrlco Mursa. Tentos
de: Jair e Leopoldo. 1° tempo:
Jabaquara ili x Palineiras il).

QUADROS: — JABAQUARA: —
Mauro; Domingos e Sousa; Nelson,
ClciA e Peijó; Amaral, Augusto,
Ventura. Leopoldo e Vctguinha. —
PALMEIRAS: — Lourenço; Turcão
e Caleira; Mexicano iLimai, Man-
duco e Sarno; Harry. Abelardo,
Washington, Jair e Lima (Mexi-
cano». — Juiz: Percy Snape —
bom. — Renda: Cr$ 50.882.00. —
Preliminar: Aspirantes do Jabá-
quara t0> x Aspirantes do Palmei-
ras (0>.
2." TURNO — 10\ RODADA

PORTUGUESA DE DESPORTOS
t5l x COMERCIAL (D — Local:
Pacaembu. Tentos de: Renato t2>,
?inga I, Pinga TI, BrandãoyJnho
¦ Mario. — l.° tempo: Portuguesa

x Comercial i0». Tentos de:
Renato (2» e Pinga I

QUADROS; — PORTUGUESA.
— Bolivar; Lorlco e Nino: Santos,
Brandãozlnho e Hello; Renato,
Pinga II. Nininho. Pinga I e SI-
mào. — COMERCIAL: — Jaime.

Carvalho e Clovis; Vai&no, Msnue-
lito e Artur; Nilo, Mario, Romeo-
zinho, Carecão e Agostinho. —
Juiz: Storey. inglês — fraco. —
Renda: Cr$ 29.729.00. — Prellmi-
nar: Portuguesa de Desportos (4)
x Comercial (2>.

SCRATCH DA SEMANA
Quatro clubes concorreram eom seus jogadores para * forma-

cão do "serateh da semana" referente à nona rodada do returno.
O Fluminense, que M impondo M Botafogo a-.*, curou praticamente
0 v i ce- cam peonato. concorreu com cinco elementos. O Vasco, que
conquistou definitivamente o titulo de campeão dc 19.9 ao derrotar,
domlnço. o M*d_re.ra. entrou cooi quatro jo^adore*. cabendo ao
Olaria e ao BoUfoco. um cada. fornecerem o_ elementos restantes.
Telas performance* cumpridas na rodada o scratch da semana fl-
caria as-_m formado: Castilho (I-1umincn.e) — Augusto (Va-vo) e
rinhelt-o (Fluminense) — Índio (Fluminense). Pé de Valsa (Klu-
mlaense) c Alfredo (Vaaco) _ Jarbas (Olaria). Geninho (BoUfo-
RO). Ademir (Vasco). Lima (Vsaoo) e RodriCu__ (Fluminense).

PE" DE VALSA O CRACK
Para o po_.o dc honra, o de "crack da semana", apontou-se

Pé de Va|« o "pivot" tricolor, alem de apree-entar atuação de
rclero n<, \a...t com o Botafogo, teve ainda a felicidade de decidir
a partida em favor do sen clube, aa_lnalsc.de o goal da vitoria numa
eabeeada senaa«k>n_»l p^ «caslão de um corner cobrado por Ro-

dnguea.
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anees de sensação. O que estampa
todos os records. Castilho cai por

lat-ff, mas a bola fica na área, en-
ísacionalmente para atingi-la
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ão, fracassando por vezes. No clichê
s def ensores botafoguenses.

• TEST SPORTIVO

(SOLUÇÃO)

a) — Joe Louis

MBU
Carvalho e Clovü»; Vai&no, Manue-
lito e Artur; Nilo, Mario, Romeu-
zinho, Carecão e Agostinho. —
Juiz: Storey. Inglês — fraco. —
Renda: Cr$ 29.729.00. — Prellmi-
nar: Portuguesa de Desportos (4)
X Comercial (2>.

[ DA SEMANA
ram com seu-i jogadores par4 * forma-

»" referente à nona rodada do returno.
nilo a« Botafogo asnegurou praticamente
eu eotn cinco elementos. O Vasco. qu«
o titulo dc campeão dc 1949 ao derrotar,
trou com quatro jogadores, cabendo ao
«da. fornecerem os elementos restanteí»

da» na rodada o scratch da semana fi-
lho (Fluminense) — Augusto (Wvo) e
Índio (Fluminense». Pé de Vais» (Flu-
) — Jarbas (Olaria). Geninho (BoUfo-
(Vaaoo) e Rodrigues (Fluminense).

: VALSA O CRACK
o de -crack da semana", apontou-se

rioolar, alem de aprwentar atuarão de
fogo, teve ainda a felicidade de decidir
lube. aaslnaland-a o go«l da vitoria numa
•casião de um cor ner cobrado por Bo-
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AI RENDA/
-•- -¦* jí_ >' e»t, ..'. —¦nil» ¦ ¦ ! .i «aJa •!¦ «li* ««tttn»AntL* Arrecadação eeral da vigésima primeira roda da do campeonato da cidade atingia a Cr» 347 jül.00.

^íoTmJdTnua^do dia a do jogo Madureira x Vaseo, oom Crf 162.7W. e a menor a do prelio
._•-~ <TKiováo x Bangú. com Cr$ 13.655,00. ¦;- .8 

I rendTtotal do campeonato elevou-se à cifta de C*% 8.869.132,00. - A arrecadaç&o maior por jo*o
Hnua sendo a do -clássico- Vasco x Fluminense, do returno, com Cr$ 581.970,00 c a menor a do prelio

SSdwtíra x Canto do Rio. também do returno, com CrS S.403.00.
ntotal das rendas do primeiro turno foi de Cr5 5.615.4*9,0© e nas nove rodada* de returno a arre-

rlf-o ii atingiu a Cr$ 3.253.B43.00, a saber: 1.» RODADA - CrS 385.340.00; 2.» RODADA -- CrS
í'-f-VoO 1» RODADA - Cr$ 380.133,00; 4> RODADA - Cr$ 132.978.00*. 5.» RODADA - CrS 294.938.00:
','. 

ROI)ADA -Cr$ 696.239.00; 7.» RODADA - CrS 312.779.00*. 8.» RODADA - Cr* 494.728.00; 9.» RO-

lÍADA — CrS 347.761.00.

RESENHA DA RODADA 1V.° 21
(Nana da returno)

VASCO, 3 x MADUREIRA, 1 — Local: Conselheiro Galvio.
Renda: Cr$ 162.710,00. Juis: Mr. Dundas. Goals de Ipojücan
(dois) no primeiro tempo e Ipojücan e Oswaldinho no segundo.
Icani-s;

VASCO — lUU-bot*»; Augusto c Wilson; Ely, Danilo c Alfredo;
Nestor, Ipojücan, Ademir, Lima e Chico.

MADUREIRA — Milton; Weber e Godofredo; Araty, llermini»
c Mineiro; Betinho, Damasceno, Moacir, Benedito « Oswaldinho.

Aspirantes: Vaseo, 2x0 — Juvenis: Vasco, 5x2.
FLUMINENSE, 2 x BOTAFOGO, l — Local: Laranjeiras. Item-

da: CrS 137.864,00. Juix; Mr. Roberts. Goals de Santo Cristo a»
primeiro tempo e Otávio e Pé de Valsa, no segundo. Teams:

FLUMINENSE — Castilho; Pindaro e Pinheiro; índio. Pé de
Valsa e Mario; Santo Cristo, Didi, Carlyle, Orlando c Rodrigues.

BOTAFOGO — Ary; Gerson e Marinho; Rubinho, Ávila •
I Juvenal; Paraguaio. Geninho, pirilo, Oetavio e Braguinha.

Aspirantes: Fluminense, 4x2 — Juvenis: Fluminense, 1x0.
AMERICA. 3 x CANTO DO RIO, 0 — Local; Niterói. Renda:

Cr$ 18.919,00. Juiz: Mr. Lowe. Goals de Maneco. Dimas c Ma-
neco, todos no segundo tempo. Teams:

CANTO DO RIO  Pernambuco-, Alcides e Manuc-zinUo; O-
raugo. Edesio e Canelmha; 

~

OAMPíÃOBÍ 194Ü, 0 VASCO
Com os resultados dos jogos da nona ro- •

dada do returno, ficou decidido o campeo-
nato de 1919 em favor do Vasco úa (•ani'-t;
O grêmio dc São Januário, derrotanõo < i-
dureira, assegurou-se definitivamente il. í-
tulo máximo, já que está com cinco pontos
dc vantagem na liderança Invicta e só tem
u> i jogo- por cumprir.

I- — Vasco da Gania — 18 Jogos* ltí vi-
tórias e 2 empatc-s; 34 pontos ganhos e 2
perdidos; 77 goaLs pró e 21 contra; tsü-
do; S6.

2,• — Fluminense — 18 jogos, 13 vitorias.
empates e 2 derrotas; 29 pontos ganhos e

7 perdidos; 57 goals pró e 30 contra; i»l-
do: 27.

:;•¦ — Botafogo  17 jogos, 10 vitorias
empates e 3 derrotas; M pontos «anhos

r 10 perdidos; 13 goalK pró e 17 contra;
saldo: 86,

\." — Flamengo — 17 joguei, 10 vitorias,
Z empates e 5 derrotas; 22 pontos ganhos
r 12 perdidos; 17 goaLs pró r. -J contra;
taldo; 23.

j." — Bangú — 18 jogos, 8 vitorias, 5 em-
I*ues e 5 derrotas; Ul pontos ganhos e
15 perdido»; 36 goals pró e 28 contra; sal-
do: 8.

6.° — Olaria — 17 jogos, 6 vitorias, 5 em-
paxes e 6 derrotas; 17 pontos ganhou e 17 ,
perdidos; 35 goals pró e 34 contra; sal-
d": l.

7.° — América — 17 jogos. 6 vitorias, 3
empates e 8 derrotas; 15 pontos ganhos c
19 perdidos; 43 goals pró e 52 contra; de-
licit: 9.

8.' — Bonsucesso — 17 jogos, 2 vitorias,
4 empates e 11 derrotas; 8 pontos ganhos
r 26 perdido*; 28 goafc n«"ó e 59 contra;
déficit: 31.

9o, Madureira» 17 Jogos, l vitoria, 5 Un-
pate.s e 11 derrotas; 7 pontos ganhos e 27
perdidos; 25 goaLs pró e 39 contra; déficit:
14 10°, S&o Cristovfto 18 jo^os, 2 vitorias,
4 empates e 12 derrotas. 8 ponto- ganhos
e 8 perdidos: 1 goaLs pró o 69 contra; de-
(icit; 48. 11". Cunto do Rio. 18 Jo«ok, 2 vi-
tórias, a empates e 13 derrotas; 7 ponto?
ganhos e 29 perdidos; 25 goals pró e 64
contra; déficit: 39.

rpNZGMEL I

Os artilheiras
l." — Ademir t Vasco), com VI

goals; 2.° — Orlando (Fluminense),
com 24 goals; 3.° — Manccu (Va»-
OO); Santo CrLsto (Flumlnense) e
Dima.'. (América), com 14 goal*:
40 _. Gringo (Flamengo) e Man-»
co (América), com 11 goals; 5.° ...
Heleno (Vasco), Ipojücan (V&soo)
•5 Br^Cuinha (Botafogo), com 10
goaLs; 6.u — Otávio (Botafogo) e
Moacy* Bueno (Bangú) — 9 goals;
7.° —¦ Esquerdinha (Flamengo), Be-
Unho (Madureira), Cidinho (Bon-
sucesso) e Maxwell (Olaria), com
n uouls; 8.u — Carlyle (Fluminen-
se). Pirilo (Botafogo), Zistinho (Fla^-

i mengo), Roberto (Bonsucesso), Wal-
demar e Ralnunulo (Cunto do RJa.»»
e Oswaldinho <Madureira), com T
gonls; 9.° — Alcino e SorrLso (Ola-
ria), com 6 goals; 10.° — Nestor
(Vasco), Lero e Durval (Flamengo).
Djalma, Mariano e Joel (Bangú),
Rublhho (Madureira), Esquerdinha
(Olaria) t- Wilson (BonsuoessO),

Geraldino, Waldemar, Ral-
mundo, Ariosto c Helio.

AMERICA — Osny; Ivan
e Mundinho; IlUton, Qswal-
ilinho e Rubens; Natalino,
iMancca, Dimas. Lopes c
Jorginho.

Aspirantes: Canto do Kio.
3 a 1.

OLARIA. 6 BONSUCES-
SO 2 — Local; Rua Bariri.
Renda: Cr$ 11.813,00. Jui/.:
Mario Vianna.. Goals de Kn-
guiça, Alcino (dois), \V«lson
c Sorriso no primeiro tempo,
f Sorriso. Alcino e l.siiuer-
dlnha »>o segundo. O Ola-
ria csperdiçvu ainda uni r>e-
nalty de Gato cm ínrbas,
que 

* 
Rsuucrdinha rol>r.»u pa-

ra Ãlvatea defender. Teams:
DJLMUA — Z«'ainho; Os-

waldo •• Haroldo; Olavo,
Moacyr e Ananias; Jarbas.
Alcino, Sorriso, Washington
c Esquerdinha.

U^CT1^^ rlZS ! ~*-Boajs; llf- Chico (Vasco).
» TA Mm- Tôto Fn- César (Botafogo). Carhnhos, Jorgt-

wnln rola esòea 
' nho e Hilton Vianna (América).

^^í^Sm°oSSÍ7x1^ MagaSiães^tSfto Crlstoyfio). Tsm.^Aspirantes. Olaria 7xi. ju (Bangú),, Carango (Caátòvem»* Olaria, r»x..
UANGli 2 x bAO CRIS-

miM • ciiiimi t 1 xriCTiiiiM

TtiVAO. 0 -- l «cal: Figuei-
ra de Melo. Renda: Cr$
13 855,00 lul' Mr. Ford;
í;oals de Moacir e de Simões,
ambas »»o segundo tempo.
Teams:

BANGÚ — Lum; -Gualter
e Miguel; tíimócs, Ihiguela
c Sula; Djalma. Moacir, Joel,
Ismael e Zexinho

S C:RlSTOVAO — Moru-
jo; Waidir e Torbis; Rato,
Bulao e t)lavo; Lino. Men-
donça, Alcideslo. Taulinho e

. Magalhãej
n«?

I
Aspirantes: Bainjú. r>x.'
^renis: Sáo Cristóvão, 3x1.

¦*¦ »«c>*-.'o hiii-.j»^ RAO u-aotO

Fora de rampa
Nenhuma expulsão de campo se registou

na rodada que passou, de forma que a rela-
ção continua sendo esta: Araty, Godofredo e ;
iMwaldinho (Madureira), cidin-.io, Cambui
e Tôto (Bonsucesso). Carlyle c Bigode (Flu-
nmen.ve», Sula (Bangú), Santos (Botafogo),
Kaqoerdinha (Flamengo). Lino 'São Cristo-
«o), Biriba (Olaria) e Serafim (Canto do
Kio).

Ralas nas redes
Alvarás 'Bonsuceü^o), com 59 goals;

Milton (Madureira) e Itim (Canto do Rio),
com 39 goaLs; Marujo (Sâo Cristov&oi, com
31 goals; Castilho (Fluminense), com 30
goals; Zexinho (Olaria) e Ramiro Suo
Crtsiovàoi, com 2õ goaLs; Garcia «Flamen-
go'. com 24 gOels; Barbosa (Vasco-, com
21 goals; Osny (América), com 18 k'Oo1s:
Vicente 1 Amérlcai, com 17 goals; Helu
(America), com 16 Roals; Pernambuco 'Can-
to do Rloi. com 15 eoals; M&o de Onça
«Bangú» e Rubens (Sáo Crlsiováo), com
13 goals; Oswaldo (Botafogo», com 11 goals;
Joel (Canto dn Rio), com 10 goals; Luiz
'Bangú), com 8 goals; Ary 'Botafogo).
Princesa (Bangú) c Odair iOlaria>. com 8
goals; Matara»» (Olaria), com 3 goals; e
Djalma (Bangú 1 e Hilton Viana (Américo).
com 1 goal.

ASPiRAIMTES E J í) V E IV I S
C*nu o, resultados da 21." rodada mona do returno) ficou sen-

do esta a situação dos clubes nos campeonatos secundários
da F.M.F.:

ASPIRANTES; 1." — Va«co da Gama, com 28 ponto-, ganhos
e 8 perdidos; 2." — Fluminense, com 27 pontos ganhos e í» perdidos;
3 • — Botafogo, com 23 pontos ganhos e 11 perdidos; 4.» — Bangu,
com 24 ponto, ganhos e 12 perdidos; 5.° — Flamengo, com 22
ponto> ganhôfl e 12 perdidos; 6." _ Olaria, com 17 pontos ganhos
e 17 perdido»; 7.° — São Cristóvão, com 14 pontos ganho<s <• 22
perdidos; 8° — Cante do Rio, com 13 pontos ganhos e 23 per-
didos- 9 o —- América, com 11 pontos ganhos e 2:i perdidos; 10.° —

Madureira, com T ponto» ganhos e 27 perdidos; 11.» — Bonsucesso,
com 6 pontos ganhos e 28 perdidos.

JUVENIS: 1." — Fluminense, com 2S pontos ganho» e 7 per-
didos; 2." — Vasco da Gama, com 22 ponlow ganhos e 10 perdidos;
3.» — América e Flamengo, com 20 pontos ganhos e 10 perdidos;
4.» — Botafogo, com 17 pontos ganhos e 11 perdido,; 5." — Bangú.
com 20 nontos ganh*s e 14 perdidos; 6.» _ Sfio Cristóvão, com
12 pontos ganhos e 20 perdidos; 7.» — Olaria, com 9 pontos ganhos
e 21 perdidos; 8.° — Bonsucesso, com 9 pontos ganhos e. 2'J per-
autos; 9.*  Madnrelr», com 0 ponto ganho e 30 perdidos.

NOTA  O Fluminense é praticamente JA o trl-campeão dor,
juvenis potr. que tem apenac dois Jogos a cumprir: — um dificil,
com o Flamengo, na Gávea, e um "páo ganho" com o Madureira,
nns laranjeiras...

AS PRÓXIMAS RODADAS
DOMINGO, 27 — Botaío-

go x Flamengo, em General
Severiano; América x Ola-
ria, nos Laranjeiras; Madu-
reira x Sáo Cristóvão, em
Conselheiro Galvão; e Bon-
sucesso x Canto do Rio, em
Teixeira tle Castro.

DOMINGO, 4 DE DE
ZEMBRO — Fia x Flu, na
Gávea; Olaria x Vasco, na
rua Bariri; Botafogo x .Sfu)
Cristóvão, em General Kcve-
riano; América x Madurei-
ra, nas Laranjeira.;; e Ban-
gú x Bonsucesso, no Estádio
Proletário.

Ido Rio), Jarbn.s (Olaria) e Benedito
(Mndurelra), eoni 4 goals; 12." -

I Danilo (Vaíco), Rodrigues • SiMu
! (Fluminen'»-!. Geninho (Botaíogo).
1 Nivaldino (América), Soca (Bonsu

cesso), Wilton ií João- Menta (Sã*.
Cristóvão), com 3 goals; 16." - Ma-
iÍ!j (Vasco), *LuMnh<s Arlindo o
Jair (Flamengo). Cento e Nave
'Fluminense). Jaime e Zezinho
(Botafogo). Jair e Amaro (Olnria).
Helio e Geraldino (Canto do Rio).
Nestor. Lino c Rato (São Cristo-
vfio), com 2 goals; 14.° — Pé do
Valsa ' Fluminense), ParaRuoto,
Souza, Ávila è Baiano (Botafogo),
Jorge de Castro, Bodinho, Jaime a
Blguà 'Flamengo), Mirim. Sula «
Menezes (Bangú)] Natalino e Heitor
(Canto do Rio), J. Alves e Biriba
(América), Canellnha e Ariosto
(Olaria), Oswaldinlvi, Toinho. TÔto.
i>emil e Engulça (Bonsucesso), JOr
ge (Madureira) e Torbií.;. Geraldo.
Buarque. Alcldéslo e Paulinho (3Ao
Cristóvão), com 1 goal.

AMIGOS DA ONÇA..
Nenhum goal contra s*

assinalou na rodada «pie
| passou, de forma ijUe. a lista

dos "amigos da onça'' con-
linua reunindo apenas estes
I.omes; índio (do Fluminen-
se), com dois goals contra-.
um no jogo com o.América
(turno) e um con» o Vasco
;relurno); Au<usto (do Vas-
coi um no Jogo o'»m o Fia-
iriimjrO: Amaury (do Bon-
smcijíso), um no jogo eom o
Bangú; Santos (do Botaío-
iíO), uni no jogo cem o Vas-
co; Alfredo (do Vasco), um
no jogo com o Botafogo;
Joel (do América), um no
jogo com o Botafogo; Torbis
ido São Cristóvão), tnn no
jogo com o Canto do Rio;
Godofredo (do Madureira),
Edesio (do Canto do Rio) e
Pinguela (do Bangú), um
goal cada, nos seus respcctl-
vos Jogos com o Fluminense.

Ue apita na haea
Os noventa e seis joiiir; JE ofero

cidos pelo campeonato carioca (lva-
ram ps seguintes apitadores: Mister
Dundns, 17 vozcü; Mr. Ikavc e MA-
rio Vianna, 1C ve/.e<*; Gama Mal-
cher, 14 vezes; Mr. Ford e Bill Mar-
Um, 13 vezes; e Mr. Roberts, 'f

Vp"7,(!í;.

Penalties
Mais um penalty foi punido "»

rodada n. !) do returno, p<ir Ma-
rio Viana no jogo Olaria x Bonsu
cesso. Foi ele de um foul dc Gato
cm Jarbas, ipie Esquerdinha cobrou

para Al vare-/, defender. Awdm, a es-
tatístlca di>s iienaJUes oferece .^rori»,

estes números; batidos — 44; apro-

veifados — 28; wperdiçados — 16.

Mr. Ford apitou 10 dessas pzfín-
Udadcs máximas, Mario Viana tam-

bem 10, Bill Martim 8, Gama Mal-

cer 7, Dundas 6, I-»we 2 c Robvts L
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